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Os  brasilienses 
retomam  a  cidade 


O  Muitos  moradores  de  Brasília  têm  ocupado  espaços 
públicos  com  música,  arte  e  cidadania  O  É  uma  clara 
tentativa  de  reverter  a  imagem  de  uma  cidade  fria  e 
com  pouca  interação  entre  seus  habitantes  {págoej 


José  Dirceu: 
'Importante  é 
ganhar  em  SP' 

O  Em  reunião  com  a  cúpula  do 
PT,  ex-ministro  diz  que  só  irá 
recorrer  depois  do  2°  turno 
O  Genoino  deixa  o  governo  e 
afirma  que  STF  'errou  e 
condenou  um  inocente'  {pág  02} 

Tumulto  em 
frente  à  Papuda 

Agentes  penitenciários 
impedem  visitas  a  presos  {pág  05} 

Caminho  aberto 
para  a  Rede  D'Or 

Cade  aprova  a  compra  de  dois 
hospitais  do  DF  {pág  05} 

Cada  vez  mais 
perto  do  título 

A  última  vítima  do  Fluminense 
foi  o  Bahia,  em  Salvador  {pág  15} 


►  Em  cada  primeiro  domingo  do  mês,  há  um  encontro  de  bateristas  no 
Buraco  do  Tatu,  no  Eixão,  em  pleno  coração  de  Brasília 
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'Importante  é 
ganhar  eleição' 


O  Em  encontro  da 
irá  apresentar  sua 

Um  dia  após  ser  condena- 
do por  corrupção  ativa 
pelo  STF  (Superior  Tribu- 
nal Federal)  no  julgamen- 
to do  mensalão,  o  ex-mi- 
nistro  da  Casa  Civil  José 
Dirceu  participou  ontem 
de  um  encontro  da  execu- 
tiva nacional  do  PT,  em 
São  Paulo. 

A  reunião  contou  com  a 
presença  de  cerca  de  cem 
dirigentes  da  legenda.  O 
ex-ministro  destacou  que 
o  partido  precisa  esperar  o 
fim  das  eleições  munici- 
pais, principalmente  o 
desfecho  da  disputa  entre 
José  Serra  (PSDB)  e  Fer- 
nando Haddad  (PT)  em  São 
Paulo,  para  então  reagir 
aos  ataques  sofridos  em 
decorrência  do  julgamen- 
to e  das  condenações  no 
Supremo.  "Minha  defesa 
pública  virá  após  o  segun- 
do turno",  disse  Dirceu. 

Em  um  discurso  que  du- 
rou cerca  de  dois  minutos, 
Dirceu  evitou  comentar 
diretamente  sua  condena- 
ção. "O  importante  é  ga- 
nhar a  eleição,  não  o  re- 
sultado do  julgamento.  É 
preciso  focar  nas  eleições 


Executiva  do  PT  em  São  Paulo,  José  Dirceu  disse  que 
defesa  após  o  segundo  turno  do  pleito  municipal 


"O  julgamento  não 
importa  agora. 
Temos  que  vencer 
em  São  Paulo/' 

JOSÉ  DIRCEU 

e  vencer",  declarou  o  pe- 
tista,  que  foi  aplaudido  pe- 
los membros  do  Diretório 
Nacional  da  legenda. 

Os  dirigentes  petistas 
que  participaram  do  en- 
contro disseram  que  o 
mensalão  já  é  "página  vi- 
rada" para  o  partido  e  que 
candidatos  da  oposição 
que  utilizarem  o  tema  pa- 
ra atacar  a  legenda  irão 
"quebrar  a  cara". 

Segundo  turno 

Ontem,  a  presidente  Dil- 
ma Rousseff  (PT)  foi  a  São 
Paulo  para  discutir  sua 
participação  na  campanha 
de  Fernando  Haddad  com 
o  ex-presidente  Luis  Iná- 
cio Lula  da  Silva.  O  encon- 
tro foi  realizado  na  sede 
da  presidência  na  capital 
paulista. 

Dilma  deixou  Brasília 
acompanhada  pelos  mi- 
nistros Aloizio  Mercadan- 


APU  GOMES/FOLHAPRESS 


te  (Educação)  e  Fernando 
Pimentel  (Desenvolvimen- 
to) e  do  assessor-especial 
da  Presidência  Marco  Au- 
rélio Garcia. 

Na  pauta  da  reunião  es- 
tavam a  gravação  de  novas 


participações  no  horário 
eleitoral  gratuito  e  em  um 
comício,  como  ocorreu 
uma  semana  antes  da  elei- 
ção no  primeiro  turno,  em 
Guaianases,  zona  leste  da 
capital  paulisya.  o  metro  sp 


Genoino  entrega  cargo  e  critica  STF 


APU  GOMES/FOLHAPRESS 


►  Ex-presidente  do  PT  está  fora  do  governo 


O  ex-presidente  do  PT  José 
Genoino  entregou  ontem 
seu  cargo  de  assessor  espe- 
cial do  Ministério  da  Defe- 
sa. Na  carta  de  renúncia, 
lida  durante  o  encontro  da 
Executiva  do  PT,  o  petista 
afirmou  que  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  er- 
rou em  sua  condenação 
no  julgamento  do  mensa- 
lão e  disse  não  se  envergo- 
nhar de  nada. 

O  anúncio  foi  realizado 
na  sede  do  PT  em  São  Pau- 
lo. Na  carta,  o  ex-presiden- 
te do  PT  afirmou  que  está 
com  a  consciência  limpa. 

"Retiro-me  do  governo 


"A  Corte  errou  e 
foi,  sobretudo, 
injusta.  Condenou 
um  inocente/9 

JOSÉ  GENOINO 

com  a  consciência  dos  ino- 
centes", afirmou.  "Não  me 
envergonho  da  nada." 

Genoino  também  criti- 
cou duramente  a  decisão 
que  o  condenou  pelo  en- 
volvimento no  mensalão. 
"A  Corte  errou.  A  Corte 
foi,  sobretudo,  injusta. 
Condenou  um  inocente, 
condenou-me  sem  pro- 
vas." O  METRO  SP 


MENSALÃO 

Dirceu  foi 
condenado 
por  8  a  2 

Os  dois  ministros  que 
não  haviam  votado  na 
sessão  que  determinou 
a  condenação  do  ex-mi- 
nistro da  Casa  Civil  José 
Dirceu  e  dos  ex-dirigen- 
tes  do  PT  José  Genoino 
e  Delúbio  Soares  na  úl- 
tima terça-feira  tam- 
bém optaram  por  consi- 
derar os  três  culpados. 
Com  isso,  o  placar  foi- 
çou em  dez  a  zero  pela 
condenação  de  Delúbio, 
nove  a  um  para  Genoi- 
no e  oito  a  dois  no  caso 
de  Dirceu. 

O  presidente  da  Cor- 
te, ministro  Ayres  Brit- 
to,  foi  duro  em  seu  voto 
e  chegou  a  classificar  de 
"golpe"  o  esquema  de 
compra  de  apoio  políti- 
co no  início  do  primei- 
ro governo  Lula. 

Ele  considerou  "ca- 
tastrófica" essa  forma 
de  construir  alianças. 
"O  parlamentar  subor- 
nado, corrompido  nes- 
sa medida,  trai  o  povo 
inteiro,  porque  trai  o 
mandato",  disse.  O  mi- 
nistro Celso  de  Mello 
também  condenou  os 
três  petistas. 

O  relator  do  proces- 
so, Joaquim  Barbosa, 
começou  a  votar  ontem 
no  item  da  denúncia 
que  trata  de  lavagem  de 
dinheiro  e  tem,  entre 
os  denunciados,  os  ex- 
deputados  federais  Pro- 
fessor Luizinho  (PT-SP), 
Paulo  Rocha  (PT-PA)  e 
João  Magno  (PT-MG). 

#  METRO  BRASÍLIA 

"(O  mensalão)  foi 
um  projeto  de 
poder,  de 
continuísmo 
seco,  raso.  Golpe, 
portanto." 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE 
DO  STF 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Alçado  ao  posto  de 
celebridade  graças  à 
atuação  como 
relator  do  processo 
do  mensalão,  o 
ministro  Joaquim 
Barbosa  foi  eleito 
ontem  pelos  colegas 
o  próximo 
presidente  do 
Supremo  Tribunal 
Federal.  Ele  assume 
o  posto  em  18  de 
novembro,  no  lugar 
de  Carlos  Ayres 
Britto,  que  irá  se 
aposentar.  A  eleição 
nada  tem  a  ver  com 
o  desempenho  de 
Barbosa  na  Corte.  É 
tradição  no  STF  que 
o  ministro  mais 
antigo  da  Casa  e  que 
ainda  não  tenha 
ocupado  o  cargo  seja 
o  presidente.  Ricardo 
Lewandowski  foi 
eleito  o  novo  vice- 
presidente  e  deverá 
substituir  Barbosa 
em  2014.  metro 


Em  razão  do  feriado 
de  12  de  outubro,  o 
Metro  deixa  de  ser 
publicado  amanhã, 
voltando  a  circular 
normalmente  na 
segunda-feira,  dia  15. 
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Agora,  o  futuro 
depende  das  penas 

O  Critérios  escolhidos  pelos  ministros  do  STF  para  calcular  tempo  de  punição 
para  cada  condenação  definirão  se  culpados  irão  ou  não  para  a  cadeia 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Os  ministros  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
já  julgaram  que  houve  a 
compra  de  apoio  político 
no  início  do  primeiro  go- 
verno de  Luis  Inácio  Lula 
da  Silva  e  decidiram  pela 
condenação  de  corrompi- 
dos e  corruptores.  Deve 
demorar  alguns  meses, 
porém,  para  que  as  penas 
e  os  regimes  em  que  se- 
rão cumpridas  sejam  co- 
nhecidos pela  sociedade. 
Dificilmente  algum  con- 
denado será  preso  até 
meados  de  2013. 

"Deve  demorar.  Cada 
um  dos  ministros  têm  em 
mente  uma  dosimetria  de 
pena  e  a  lei  não  é  taxativa 
quanto  aos  critérios  a  se- 


rem usados",  explica  So- 
raia Mendes,  doutora  em 
direito  penal  pela  Univer- 
sidade de  Brasília  e  profes- 
sora da  Universidade  Cató- 
lica de  Brasília.  "Quando 
um  único  juiz  faz  esse  cál- 
culo para  um  único  réu  já 
é  um  processo  complexo. 
Imagine  dez  ministros  e 
dezenas  de  réus." 

Decididas  as  penas,  os 
condenados  não  as  cum- 
prem imediatamente.  "É 
preciso  esperar  a  publica- 
ção do  acórdão  com  a  sen- 
tença no  Diário  da  Justiça. 
O  responsável  pela  elabora- 
ção do  documento  é  o  rela- 
tor do  processo,  no  caso,  o 
ministro  Joaquim  Barbo- 
sa", explica  Soraia. 


O  ministro  não  tem  um 
prazo  máximo  para  con- 
cluir esse  rito,  mas  a  com- 
plexidade do  processo,  o 
número  de  páginas  dos  vo- 
tos e  as  discussões  travadas 
em  mais  de  um  mês  de  jul- 
gamento deverão  dificultar 
o  trabalho.  A  expectativa  é 
de  uma  demora  de  até  seis 
meses  (veja  quadro  abaixo). 

Dúvidas 

Após  a  publicação  do  acór- 
dão, os  advogados  dos  con- 
denados poderão  ainda  en- 
trar com  recursos  chama- 
dos embargos  de  declara- 
ção, que  não  suspendem  o 
processo  e  nem  podem  mu- 
dar a  decisão,  mas  se  desti- 
nam a  esclarecer  omissões 


e  contradições  na  sentença. 

Caso  algum  réu  seja  con- 
denado, mas  tenha  quatro 
votos  pela  absolvição  (o 
que  não  ocorreu  até  agora), 
poderá  ainda  entrar  com 
um  embargo  infringente, 
que  pode  mudar  questões 
pontuais  da  sentença,  co- 
mo o  cálculo  da  pena. 

Para  isso,  é  necessário 
que  o  relator  do  processo 
aceite  o  embargo.  Caso  isso 
ocorra,  outro  relator  é  sor- 
teado para  analisar  o  ques- 
tionamento e  todos  os  mi- 
nistros votam  essa  questão 
pontual. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Entenda  o  caso 


O  que  vai  acontecer  com  os  réus 
condenados  no  processo  do  mensalão 


Como  serão  definidas  as  penas 
dos  condenados? 


'  Na  parte  final  do  julgamento,  após 
a  decisão  sobre  cada  uma  das  fatias 
da  denúncia  da  Procuradoria  Geral 
da  República  e  ainda  sem  data  definida, 
os  ministros  do  STF  decidirão  os  critérios 
para  calcular  a  dosimetria  das  penas 
e  os  aplicarão  a  cada  caso.  Entre 
as  possibilidades  estão  a  discussão 
individualizada  da  punição  a  cada  réu 
condenado  ou  o  cálculo  da  média  das 
penas  fixadas  por  todos  os  ministros. 


_i 


de  cumprimento  das  pena 


'  O  número  de  anos  a  que  cada  réu  for 
condenado  e  a  existência  de  antecedentes 
criminais.  No  caso  de  réus  primários, 
em  princípio,  os  condenados  a  até  quatro 
anos  os  cumprem  em  regime  aberto. 
Penas  de  quatro  a  oito  anos  costumam 
ser  cumpridas  em  regime  semiaberto. 
E  condenações  superiores  a  oito  anos 


costumam  ser  cumpridas  em  regime 
inicialmente  fechado. 


Qual  a  probabilidade  de  os  ex-dingentes 
petistas  José  Dirceu,  José  Genoíno 
e  Delúbio  Soares,  já  condenados  por 
corrupção  ativa,  irem  para  a  cadeia? 


^  Vai  depender  do  modo  de  calcular  as 
penas.  Eles  foram  denunciados  nove  vezes 
por  corrupção  ativa,  cuja  pena  vai  de  dois 
a  12  anos  de  detenção.  Se  os  ministros 
seguirem  a  regra  conhecida  como  concurso 
material,  as  penas  serão  somadas 
e  a  condenação  mínima  será  de  18  anos. 
Os  magistrados  podem  entender,  porém, 
que  houve  crime  continuado.  Neste  caso, 
o  réu  é  condenado  por  um  único  delito, 
mas  o  tempo  de  sentença  recebe 
acréscimo  de  um  sexto  a  dois  terços. 
Os  três  réus  ainda  serão  julgados  por 
formação  de  quadrilha,  cuja  pena  vai 
de  um  a  três  anos  de  detenção. 
Se  condenados,  as  penas  serão  somadas 
para  a  definição  do  regime. 


1  Sim.  Crimes  cujas  penas  forem  inferiores 
a  dois  anos  já  prescreveram.  As  prescrições 
ocorrem  em  relação  a  cada  crime, 
não  à  soma  das  condenações.  


Quando  as  penas  serão  cumpridas? 


'  Após  a  publicação  do  acórdão  com 
a  sentença  definitiva  da  ação  penal. 
O  responsável  pela  elaboração  do 
acórdão  será  o  ministro  Joaquim  Barbosa, 
já  que  ele  é  o  relator  do  processo.  Não  há 
um  prazo  regimental  para  que  o  trabalho 
seja  concluído,  mas  a  complexidade 
da  ação  pode  fazer  com  que  sejam 
necessários  alguns  meses.  A  maioria 
dos  juristas  estima  esse  tempo  entre 
três  e  seis  meses.  Após  a  publicação 
do  acórdão,  a  defesa  dos  réus  ainda 
pode  entrar  com  uma  espécie  de  recurso 
chamado  embargo  de  declaração,  que 
é  um  pedido  de  explicações  sobre  pontos 
que  tenham  ficado  obscuros  no  acórdão. 
Após  o  STF  responder  aos  embargos,  ocorre 


o  chamado  trânsito  em  julgado  da 
decisão.  Quando  isso  ocorre,  a  Vara 
de  Execuções  Penais  é  acionada  para 
fazer  cumprir  a  decisão.  


deixar 
a  a  pena? 


1  Sim.  Os  réus  não  estão  proibidos 
de  viajar  e  há  a  informação  de  que 
um  deles,  Henrique  Pizzolato,  ex-diretor 
de  marketing  do  Banco  do  Brasil,  estaria 
passando  férias  na  Itália  atualmente. 
0  procurador-geralda  República,  Roberto 
Gurgel,  já  indicou  que  planeja  pedir 
o  recolhimento  dos  passaportes 
dos  condenados  para  garantir  a 
"efetividade"  das  penas.  Pela  lei,  porém, 
Gurgel  só  poderá  fazer  o  pedido  ao  STF 
após  a  decisão  sobre  a  dosimetria  das 
penas  -  e  antes  da  publicação  do  acórdão. 


Os  ministros  ainda  podem 


™  Sim,  até  o  final  do  julgamento, 
mas  é  improvável  que  isso  ocorra. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


SENADO  'DEDURA'  QUEM  INDAGA 
SALÁRIO  DE  SERVIDOR 

Sempre  que  um  contribuinte  entra  na  página 
do  Senado  e  clica  no  nome  de  servidor  para  sa- 
ber quanto  ele  ganha,  conforme  prevê  a  Lei  de 
Acesso  à  Informação,  o  alvo  da  pesquisa  é  in- 
formado sobre  quem  está  fuçando  seu  salário. 
Há  dias,  um  funcionário  de  tribunal  superior 
em  Brasília  foi  interpelado  ao  telefone  por  um 
servidor  do  Senado:  "Por  que  você  está  interes- 
sado em  saber  quanto  ganho?"  Há  informa- 
ções de  e-mail  automático  "dedurando"  o  pes- 
quisador, mas  o  Senado  nega. 

DIFICULDADE 

Para  saber  quanto  se  ganha  no  Senado,  o  inte- 
ressado deve  preencher  um  longo  e  cansativo 
formulário.  Ou  não  terá  acesso  às  informações. 

CORRIDA  DE  OBSTÁCULOS 

No  Senado,  cada  formulário  dá  direito  a  co- 
nhecer o  salário  de  um  servidor.  Dez  salários 
de  servidores  exigem  dez  longos  formulários. 

'IGUAL  DIREITO' 

O  Senado  garante  que  dá  "igual  direito  a  pes- 
quisadores e  pesquisados",  cidadãos  cujos  da- 
dos são  "disponibilizados". 

QUEM  ASSINOU 

A  identificação  de  quem  indaga  sobre  salários 
foi  determinada  por  ato  do  primeiro  secretá- 
rio do  Senado,  Cícero  Lucena  (PSDB-PB). 


KLEIDE  TEIXEIRA/JORNAL  DA  PARAÍBA/FOLHAPRESS 


A  ORDEM,  POR  ORA,  E  POUPAR 
DIRCEU  DE  'SANGRIA* 

A  ordem  no  PT,  leia-se  Lula,  é  não  deixar  José 
Dirceu  "sangrar",  pelo  menos  até  as  primeiras 
pesquisas  para  o  segundo  turno  em  São  Paulo. 
Prevalece  a  tese  "lulista"  de  que  "o  povo  não 
está  interessado"  e  que  a  condenação  é  parte 
de  um  "espetáculo  midiático",  que  logo  será 
esquecido.  Mas  há  dissidências  no  partido:  os 
"pragmáticos"  temem  o  desgaste  de  Fernando 
Haddad  com  o  julgamento  chegando  ao  fim. 

A  QUEDA  DO  LÍDER 

A  punição  de  Dirceu  abateu  os  petistas.  Eles  se 
dividem  em  facções,  mas  todos  são  tão  gratos 
a  Lula  quanto  a  ele,  pela  existência  do  PT. 

TIMONEIRO 

Durante  e  enfermidade  de  Lula,  o  que  movia  os 


petistas  era  a  certeza  de  contar  com  José  Dirceu 
para  "segurar  a  peteca",  liderando  o  partido. 

NATUREZA  GOLPISTA 

Tem  petista  acusando  de  "complô"  da  Nature- 
za o  belo  espetáculo  do  arco-íris  sobre  o  Supre- 
mo, no  dia  da  condenação  dos  mensaleiros. 

TOMA  LÁ,  DÁ  CÁ 

Após  anunciar  apoio  ao  tucano  José  Serra  no 
segundo  turno,  Luiz  Flávio  D'Urso  (PTB),  vice 
de  Celso  Russomanno  (PRB),  deve  ganhar  se- 
cretaria no  governo  Geraldo  Alckmin.  Justiça 
ou  Segurança. 

PIADAS  DE  SALÃO 

Na  terça  (9),  durante  a  condenação  dele  no  Su- 
premo, Delúbio  Soares  tuitava  sobre  econo- 
mia e  o  ex-líder  Cândido  Vaccarezza  (PT-SP)  co- 
locava vídeo  de  Carmen  Miranda  cantando  "E 
o  mundo  não  acabou". 

CANÇÃO  DO  EXÍLIO 

Miruna,  uma  das  filhas  de  Genoino,  reiterou 
em  carta  aberta  que  seu  pai  é  inocente  e  pediu 
apoio  nos  cuidados  dos  dois  netos  que  "idola- 
tram o  avô"  e  "talvez  tenham  que  ficar  sem 
sua  presença". 

OLHOS  FECHADOS 

A  imprensa  francesa  destacou  a  condenação 
de  José  Dirceu,  exceto  a  "progressista",  que 
censurou  a  notícia.  Foi  o  caso  do  parisiense  Le 
Monde,  que  sempre  badalou  o  ex-presidente 
Lula  e  ignora  o  mensalão. 

MISSÃO  A  CUMPRIR 

O  deputado  Paulo  Teixeira  (PT-SP)  acredita  que 
haverá  prorrogação  dos  trabalhos  CPI  do  Ca- 
choeira, "principalmente  para  descobrir  quem 
foi  beneficiado  pelos  recursos  do  contraventor". 

TIETAGEM 

Não  estava  previsto  no  protocolo,  mas  a  pri- 
meira-dama  da  Irlanda,  Sabina  Higgins,  fez 
questão  de  acompanhar  seu  marido  na  visita 
ao  Planalto  para  realizar  o  sonho  de  conhecer 
e  tietar  a  presidenta  Dilma. 

CAÇANDO  ALIADOS 

O  candidato  à  prefeitura  de  Curitiba  Ratinho 
Júnior  espera  finalizar  até  sexta-feira  (12)  to- 
das as  alianças  para  o  segundo  turno.  "A  maio- 
ria dos  vereadores  e  a  liderança  do  governo 
vem  com  a  gente",  comemorou. 

PREÇO  JUSTO 

Pelo  sexto  ano,  escolas  particulares  do  DF  rea- 
justam abusivamente  as  mensalidades  em  até 
15%.  A  Câmara  Legislativa  do  DF  fará  audiên- 
cia pública  hoje  para  tentar  reverter  a  situa- 
ção. Ou  o  caso  vai  à  Justiça. 

PERGUNTA  NO  COMÍCIO 

Com  tantos  chefões  que  "não  sabiam",  como  o 
PT  soube  governar  sem  eles? 


"Estrangeiros  não 
opinam  no  Supremo 
Tribunal  Federal" 

MINISTRO  MARCO  AURÉLIO  SOBRE  'RECURSOS'  DE 
MENSALEIROS  A  TRIBUNAIS  INTERNACIONAIS 


PODER  SEM  PUDOR 

Como  fugir  de  jornalista 


Luiz  Cláudio  Cunha 
entrevistava  ACM, 
então  governador 
da  Bahia,  para  o 
perfil  na  revista 
Playboy  que  ganhou  o 
magnífico  título  "Deus  e 
o  Diabo  na  terra  do  Sol", 
quando,  no  cafezinho 
pós-almoço,  alguém  avi- 
sou que  o  jornalista  Cló- 
vis Rossi  estava  ao  telefo- 


ne. ACM  queria  evitar  o 

repórter  da  Folha  da  S. 

Paulo  e  meteu  uma  gar- 

fada  na  boca: 

-  Aô,  bubo  bem?  -  disse 

ao  telefone,  de  boca 

cheia. 

Rossi  concluiu  que  inter- 
rompera o  governador 
em  pleno  almoço,  descul- 
pou-se  e  desligou.  E  não 
teve  nova  chance. 


metrobrasilía 
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Greve  suspende 
visitas  à  Papuda 

O  Agentes  penitenciários  fazem  paralisação  surpresa  contra  o  fim  do 
porte  de  armas  para  a  carreira  O  Justiça  considera  movimento  ilegal 


WILSON  DIAS  /  ABR 


Depois  de  uma  manhã  de 
tumulto  em  frente  ao 
Complexo  Penitenciário 
da  Papuda,  a  Justiça  do 
Distrito  Federal  conside- 
rou ilegal  o  movimento 
grevista  dos  agentes  peni- 
tenciários e  determinou 
que  eles  voltem  ao  traba- 
lho imediatamente. 

O  retorno  deve  garan- 
tir as  escoltas  e  visitas  de 
parentes  aos  presos.  Caso 
a  determinação  não  seja 
cumprida,  a  Justiça  orde- 
nou que  a  Secretaria  de 
Segurança  Pública  substi- 
tua os  agentes  penitenciá- 
rios por  outros  servidores 
imediatamente.  Na  hipó- 
tese de  não  haver 
pessoal  suficiente,  está 
autorizada  a  requisição 
de  'forças  da  Segurança 
Nacional'  para  que  haja 
garantia  de  segurança  e 
ordem  dos  estabelecimen- 
tos prisionais. 

Porte  de  arma 

A  insatisfação  dos  agentes 
penitenciários  é  com  a  de- 
terminação de  que  eles 
não  possam  mais  portar 
armas  fora  do  horário  de 
trabalho.  O  impedimento 
foi  formalizado  por  porta- 
ria da  Secretaria  de  Segu- 
rança Pública,  a  pedido  do 
Ministério  Público.  Em 
entrevista  à  rádio  Band- 
News  FM,  o  secretário 
de  Segurança,  Sandro  Ave- 
lar, disse  que  este  é  um 
ponto  inegociável.  "É  uma 
determinação  judicial. 


Não  vamos  desrespeitar 
a  Justiça." 

Na  tarde  de  terça-feira, 
os  agentes  decidiram  ini- 
ciar a  paralisação  e,  desta 
maneira,  os  parentes  que 
aguardavam  pela  visita  na 
manhã  de  ontem  foram 
surpreendidos. 

As  6h30,  ao  saber  que  a 
entrada  não  seria  permiti- 
da, os  familiares  -  cerca  de 
mil  pessoas  -  começaram 
um  protesto  em  frente  à 
área  que  dá  acesso  à  Papu- 
da. Mulheres  chegaram  a 
fazer  uma  fogueira  em 
uma  área  de  cerrado. 

Por  'razões  de  segurança 
para  os  próprios  presos  e 
familiares',  segundo  as  au- 
toridades, as  visitas  estão 
suspensas  hoje.  O  secretá- 
rio informa  que,  quando  a 
situação  for  normalizada, 
elas  poderão 
ser  repostas.  v#> 


60  segundos 

I  SANDRO  AVELAR 

'O  NOSSO  GOVERNO 
É  LEGALISTA' 


O  secretário  de  Segurança 
comenta  negociações  para 
por  fim  à  greve  em  entre- 
vista à  Ba nd News: 

A  secretaria  já  abriu  nego- 
ciação com  os  agentes? 

Fomos  pegos  de  surpresa. 
Havia  conversas  sobre  a 
questão  do  porte  de  ar- 
mas, mas  não  esperáva- 
mos que  eles  fossem  pa- 


rar. Ao  contrário,  acredi- 
távamos que  os  sindicato 
tentaria  assegurar  o  porte 
de  armas  com  decisões 
judiciais. 

Por  que  os  agentes  têm 
que  andar  armados? 

O  nosso  governo  é  demo- 
crático e  legalista.  O  MP 
já  apontou  a  ilegalidade 
do  porte  de  armas.  Não 
vamos  desrespeitar  o  MP. 


Cade  autoriza 
entrada  da  D'Or 


RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


O  Cade  (Conselho  Adminis- 
trativo de  Defesa  Económi- 
ca) aceitou  a  acompra  dos 
hospitais  Santa  Luzia  e  do 
Coração  pela  Rede  D'Or.  Na 
prática,  significa  que,  a  par- 
tir de  agora,  a  rede  pode  as- 
sumir o  controle  das  duas 
unidades  brasilienses. 

Juntos,  o  Santa  Luzia  e  o 
Hospital  do  Coração  pos- 
suem 216  leitos  e  têm  3  mil 
médicos  cadastrados.  O  con- 
selheiro que  analisou  o  ato 
de  concentração,  Elvino  de 
Carvalho  de  Mendonça,  não 
viu  obstáculos  à  livre  con- 
corrência neste  contrato. 
Um  segundo  ato  de  concen- 
tração, desta  vez  entre  a  Re- 
de D'Or  e  o  grupo  Santa  Lú- 
cia, está  sob  análise  do  Ca- 


de. Nesse  contrato,  a  D'Or 
pede  licença  para  assumir  o 
controle  de  três  hospitais  e 
duas  clínicas  radiológicas. 


|  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se  para  o 
feriado  de  amanhã 


O  feriado  nacional  de  Nos- 
sa Senhora  da  Aparecida 
contará  com  missa  na  Es- 
planada dos  Ministérios.  O 
DFTrans  autorizou  viagens 
extras  de  ônibus  para  a  ro- 
doviária do  Plano  Piloto  pa- 
ra atender  à  procura.  O  me- 


tro também  estará  funcio- 
nando normalmente. 

Os  bancos  estarão  fecha- 
dos. Os  hospitais  e  delega- 
cias funcionam  em  esque- 
ma de  plantão.  Já  as  loja- 
sem  shopping  manterão  as 
portas  abertas. 


Abre  e  fecha 

Veja  o  funcionamento  dos 
principais  serviços  no  fe- 
riado de  12  de  outubro: 

Transporte:  O  metro  funcio- 
nará em  horário  especial, 
das  7h  a  Oh,  por  R$  2. 
Saúde:  Os  hospitais  públi- 
cos funcionarão  em  esque- 
ma de  plantão  durante  o 
dia  12.  A  Unidade  de  Pron- 


to Atendimento  (UPA)  de 
Samambaia  realizará  aten- 
dimento 24  horas.  Os  cen- 
tros de  saúde  estarão  fe- 
chados. 

Lojas:  O  comércio  varejista 
funciona  no  feriado.  Lojas 
de  shoppings  abrirão  das 
14  às  20h  e  as  de  rua  terão 
liberdade  para  optar  pelo 
horário. 

Bancos:  Fechados,  voltam 
na  segunda 


Í7G&0 


OS  MAIS  COMPLETOS 

FICARAM  AINDA 
MAIS  BARATOS! 

MAIS  DE  40  ITENS  DE  SÉRIE 


3ri  PLAf 

\  AMA 


PLANTAI)  DE  VENDAS 
AMANHA  ATE  AS  14HS 


DE:  R$  54.990  POR: 


R$47.990 


ISENTO  iPvà 

2012 


DE  R$25.990  POR: 


R$23.990 
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Missão:  ocupação  urbana 

O  0  Metro  conta  a  história  de  alguns  dos  'militantes'  que  resolvem  parar  de  reclamar  sobre  a  falta  de  pontos 
de  encontro  em  Brasília  e  transformam  os  mais  variados  locais  públicos  em  espaços  de  convivência 


DÉLIO  ARAUJO  /  REPRODUÇÃO 


ABR/ REPRODUÇÃO 


Todo  mundo  em  Brasília  co- 
nhece algum  morador  que 
vive  reclamando  da  falta  de 
calçadas  e  da  não  ocupação 
de  espaços  públicos  da  cida- 
de. Hoje,  no  entanto,  o  Me- 
tro quer  falar  daquelas  pes- 
soas que  cansaram  de  se 
queixar  e  criaram  suas  pró- 
prias áreas  de  convivência. 
Eles  são  quase  militantes 
dessa  causa,  mas  fazem  tudo 
sem  muito  esforço,  já  que 
perseguem  suas  paixões. 

É  o  caso  de  Luciano  Mar- 
ques, ou  Lupa,  que  acrescen- 
tou um  ambiente  diferente 
ao  pacato  Buraco  do  Tatu  dos 
domingos.  Baterista  de  pro- 
fissão e  coração,  Lupa  enca- 
beçou o  projeto,  que,  há  um 
ano  e  meio,  reúne  músicos 
para  tocarem  juntos,  gratui- 
tamente, no  primeiro  do- 
mingo de  cada  mês. 

"A  iniciativa  surgiu  meio 
por  acaso.  Um  amigo  e  eu 
procurávamos  um  meio  de 
divulgar  nosso  estúdio  de 
baterias,  que  se  chama  'Bu- 

"O  evento  serviu 
para  mostrar  que 
podemos  zelar 
pelas  passagens 
subterrâneas  e 
aproveitá-las  da 
melhor  maneira 
possível." 

CAÇAI  NUNES,  ORGANIZADOR  DO 
FORRÓ  DE  VITROLA 
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►  Forró  ocupou  a  passagem  subterrânea  da  111/211  Norte 


raco  do  Tatu'",  lembra.  "Pen- 
samos em  tocar  no  lugar 
que  tinha  inspirado  o  nome. 
O  pessoal  gostou  e  começa- 
mos a  chamar  mais  gente. 
Hoje,  atraímos  de  seis  a  dez 
bateristas  por  encontro." 

O  espaço  não  tem  a  acús- 
tica ideal,  mas  a  ressonância 
quase  exagerada  e  o  baru- 
lho dos  ônibus  passando 
nas  ruas  paralelas  dão  per- 
sonalidade à  música.  "A  in- 
terferência sonora  da  rua  é 
aproveitada.  É  um  som  ur- 
bano", diz  Lupa. 

O  baterista  admira  a  ini- 
ciativa de  um  outro  músico 
da  cidade,  Caçai  Nunes.  Inte- 
ressado nas  origens  dos  rit- 
mos brasileiros,  Nunes  pas- 
sou a  colecionar  vinis  clássi- 
cos. Em  um  domingo  de  se- 


1,2 


mil  pessoas,  aproxima- 
damente, se  reuniram 
para  dançar  forró  na 
passagem  subterrânea 
da  111/211  Norte  em 
setembro. 

tembro,  ele  decidiu  parti- 
lhar o  acervo  com  o  resto  da 
população  e  organizou  o 
"Forró  de  vitrola  -  edição  pé 
de  passagem",  na  passagem 
subterrânea  da  1 1 1/2 1 1  Nor- 
te. A  Polícia  Militar  estima 
que,  na  ocasião,  entre  mil  e 
1,2  mil  pessoas  tenham  sido 
atraídas  pelo  evento. 

"A  ideia  era  mudar  os 
ares  dos  forrós,  que,  em  ge- 


ral, acontecem  nos  bares  da 
cidade",  explica.  "Além  dis- 
so, queria  transformar  espa- 
ços que  não  têm  convívio 
cultural,  ainda  que  tempo- 
rariamente, e  quebrar  o  pa- 
radigma de  que  as  passa- 
gens são  perigosas  e  mora- 
das de  mendigos." 

Para  envolver  as  crianças 

Raquel  Fuzaro  é  uma  mãe 
preocupada  com  que  seus  fi- 
lhos não  sejam  consumis- 
tas. Ela  não  se  contenta,  po- 
rém, em  passar  a  mensa- 
gem só  a  eles.  Aproveitando 
a  proximidade  do  Dia  das 
Crianças,  ela  decidiu  organi- 
zar a  primeira  feira  de  troca 
de  brinquedos  de  Brasília, 
no  Jardim  Botânico. 

"Escolhi  o  local  porque 


achei  que  ele  era  adequado 
à  proposta  de  sustentabili- 
dade e  educação  ambien- 
tal", conta.  "Só  quem  estava 
lá  pode  falar  da  grandiosida- 
de que  foi.  Em  determinado 
momento,  os  seguranças 
me  disseram  que  havia  uma 
fila  de  carros  de  cerca  de 
um  quilómetro  querendo 
participar." 

Os  envolvidos  alertam:  o 
movimento  é  contagioso. 
"Eu  recomendo!",  afirma 
Lupa.  "Há  tantos  espaços  de 
sombra  para  contações  de 
histórias,  aulas  de  corda 
bamba,  perna  de  pau...  há 
tantas  possibilidades..." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Multiplique 

Pessoas  entrevistadas  pelo 
Metro  deram  dicas  para 
você  organizar  seu  próprio 
evento  de  ocupação. 

I Prefira  espaços  margina- 
lizados. Caçai  Nunes  de- 
fende que  isso  ajuda  a 
quebrar  alguns  paradig- 
mas e  faz  com  que  os 
frequentadores  zelem 
mais  por  esses  locais. 

2 Não  esqueça  de  verificar 
se  é  preciso  pedir  alvará 
ao  governo  para  uso  do 
espaço  escolhido. 

J Escolha  um  tema  que  lhe 
apaixone  e  um  local  que 
combine  com  sua  temáti- 
ca, como  Raquel  Fuzaro. 

§L  Aproveite  as  tempora- 
das  de  seca  para  even- 
tos ao  ar  livre  e  pense 
em  coberturas  para  a 
temporada  de  chuvas. 
Em  eventos  durante  o 
dia,  uma  dica  de  Lupa  é 
buscar  locais  de  som- 
bra, já  que  o  sol  da  capi- 
tal pode  ser  ardido. 

5 Use  as  redes  sociais,  elas 
são  um  ótimo  meio  de  di- 
vulgação do  seu  evento 
e,  segundo  Lupa,  fazem 
com  que  ele  funcione  por 
conta  própria  depois. 
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Paquistão  se  revolta 
com  ataque  a  blogueira 

O  Menina  de  14  anos  tinha  diário  on-line  sobre  abusos  do  Talibã  contra  as 
mulheres  O  Ela  se  recupera  de  atentado,  mas  continua  marcada  para  morrer 


OSMAN  ORSAL  /  REUTERS 


Um  covarde  atentado  con- 
tra uma  adolescente  de  14 
anos  indignou  o  Paquistão 
e  o  mundo.  Malaia  Yousuf- 
zai,  uma  garota  que  man- 
tinha um  blog  no  qual  re- 
velava as  privações  impos- 
tas às  mulheres  pelo  movi- 
mento extremista  Talibã, 
levou  um  tiro  no  pescoço 
e  se  recupera  lentamente 
do  atentado.  Mesmo  com 
a  revolta  provocada  pelo 
ato  de  barbárie,  os  radi- 
cais islâmicos  renovaram 
a  ameaça  de  matá-la. 

"Se  ela  sobreviver  desta 
vez,  não  vai  (sobreviver) 
na  próxima.  Nós  vamos 
certamente  matá-la",  dis- 
se à  rede  de  televisão  nor- 
te-americana  CNN  um 
porta-voz  do  Talibã.  Na 
terça-feira,  os  extremistas 


pararam  um  ônibus  onde 
Malaia  estava,  pergunta- 
ram quem  era  ela  e  saí- 
ram atirando  contra  a  jo- 
vem e  outras  duas  meni- 
nas. Malaia  passou  por 
uma  cirurgia  para  a  retira- 
da da  bala  alojada  em  seu 
pescoço.  As  outras  duas 
vítimas  não  correm  risco 
de  morrer. 

O  governo  paquistanês 
anunciou  uma  caçada  aos 
responsáveis  pelo  atenta- 
do, prometendo  uma  re- 
compensa de  US$  105  mil. 
Para  analistas,  porém,  is- 
so não  é  o  bastante  para 
frear  o  avanço  do  Talibã 
no  Paquistão.  "Os  autores 
têm  de  ser  processados  na 
total  extensão  da  lei",  dis- 
se Sajjan  Gohel  (leia  mais 
ao  lado),  o  metro 


Fernando  Lugo  vai 
concorrer  de  novo 


Após  uma  indefinição  polí- 
tica dentro  de  sua  coalizão, 
o  presidente  destituído  do 
Paraguai  Fernando  Lugo 
disse  que  vai  se  candidatar 
à  presidência  do  país  nas 
eleições  do  ano  que  vem. 

Até  então,  o  pré-candida- 
to  da  Frente  Guasu  (gran- 
de, em  guarani)  era  o  apre- 
sentador de  TV  Mário  Fer- 


reiro. A  falta  de  acordo  so- 
bre seu  nome  o  fez  sair  da 
disputa. 

Ao  ser  questionado  so- 
bre impedimentos  legais 
para  sua  candidatura,  Lugo 
respondeu:  "Por  acaso  al- 
guém cumpre  a  Constitui- 
ção do  Paraguai?  Quem  dis- 
se que  não  posso  ser  presi- 
dente?". O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Escócia  fará 
referendo  em  2014 


Os  governos  britânico  e 
escocês  entraram  em  um 
acordo  para  a  realização 
de  um  referendo  sobre  a 
separação  do  país  do  Rei- 
no Unido.  A  consulta  po- 
pular será  feita  em  2014, 


com  apenas  uma  pergun- 
ta. Poderão  votar  os  maio- 
res de  16  anos.  O  premiê 
do  governo  autónomo  da 
Escócia,  Alex  Salmond, 
acredita  que  vencerá  a  op- 
ção separatista.  #  metro 
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CURI 
ÓTAT 


►  Mulheres  se  uniram  para  protestar  contra  o  atentado  f 


►  Família  síria  foge  da  guerra  pelo  rio  Orontes, 
que  separa  o  país  árabe  da  Turquia 


Americanos  são 
enviados  à  Jordânia 


O  Departamento  de  Defesa 
dos  Estados  Unidos  confir- 
mou o  envio  de  mais  de  150 
estrategistas  militares  para 
a  Jordânia,  um  dos  países 
que  fazem  fronteira  com  a 
Síria.  Segundo  o  secretário 
Leon  Panetta,  os  especialis- 
tas ajudarão  a  monitorar  as 
armas  químicas  sírias  e  a 
dar  apoio  ao  enorme  fluxo 
de  refugiados  que  chegam 
ao  território  jordaniano. 

A  missão  dos  militares, 
porém,  pode  ser  maior.  Se- 


gundo o  "The  New  York  Ti- 
mes", eles  ajudariam  a  iso- 
lar a  Jordânia  (aliada  dos 
EUA)  caso  o  conflito  sírio  se 
espalhe  pela  região. 

A  escalada  de  tensão  en- 
tre a  Síria  e  a  Turquia  conti- 
nua. Ontem,  autoridades 
turcas  interceptaram  um 
avião  que  seguia  de  Moscou 
para  a  capital  da  Síria,  com 
a  suspeita  de  que  a  aeronave 
levava  armamentos  a  Bas- 
har  Al  Assad.  Havia  35  pas- 
sageiros a  bordo.  #  metro 


Rússia 
liberta  uma 
cantora  do 
Pussy  Riot 


A  Justiça  russa  decidiu  dar 
liberdade  provisória  a  Yeka- 
terina  Samutsevich,  uma 
das  cantoras  da  banda  punk 
Pussy  Riot.  Ela  e  outras  duas 
jovens  foram  con-denadas  a 
dois  anos  de  prisão  por  can- 
tarem uma  música  de  pro- 
testos contra  o  governo  em 
uma  catedral  de  Moscou. 

Yekaterina  foi  a  única  das 
três  jovens  que  mudou  de 
advogado.  Sua  nova  defen- 
sora argumentou  que  ela  fi- 
cou menos  de  15  segundos 
dentro  da  igreja.  O  advoga- 
do das  outras  duas  ficou  fe- 
liz com  a  decisão,  mas  disse 
não  entender  porquê  o  pro- 
cesso foi  desmenbrado. 

A  prisão  das  cantoras  de- 
sencadeou protestos  em  to- 
do o  mundo.  No  último  ano, 
o  número  de  manifestações 
na  Rússia  superou  o  total  de 
uma  década.  #  metro 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 
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Médicos  de  convénio 
cancelam  atendimento 


Médicos  de  planos  de  saú- 
de interromperam  o  aten- 
dimento em  diversos  Esta- 
dos do  país  ontem.  A  gre- 
ve tem  previsão  inicial  de 
duração  de  15  dias. 

Eles  protestam  contra  os 
valores  pagos  por  consul- 
tas, cirurgias  e  exames, 
além  de  pedir  reajuste  de 
honorários.  Atendimentos 
urgentes  e  emergenciais 
serão  mantidos.  No  Acre, 
Amazonas,  Mato  Grosso 
do  Sul,  Minas  Gerais, 
Piauí,  Rio  Grande  do  Nor- 
te e  Rondônia,  a  paralisa- 
ção atingirá  todos  os 
convénios. 


Dilma  libera 
f  ree  shops 

A  lei  que  autoriza  a  cria- 
ção das  lojas  francas,  co- 
nhecidas como  free  shops, 
em  cidades  de  fronteira  no 
Brasil  foi  liberada  ontem 
pela  presidente  Dilma 
Rousseff  e  publicada  no 
Diário  Oficial.  Previsão  é  a 
de  que  sejam  beneficiados 


Já  no  Amapá,  Ceará, 
Distrito  Federal,  Pará  e  Ro- 
raima, a  categoria  decidiu 
fechar  acordo  com  as  ope- 
radoras e  não  deve  haver 
paralisação.  Segundo  o 
Conselho  Federal  de  Medi- 
cina, o  médico  recebe  das 
operadoras,  em  média,  R$ 
45  por  consulta. 

A  proposta  da  categoria 
é  que  os  valores  sejam  fi- 
xados entre  R$  60  e  R$  80. 
Em  outros  Estados,  entre 
eles  São  Paulo,  a  greve  se- 
rá parcial.  A  suspensão  em 
São  Paulo  deve  ir  até  o  dia 
18  de  outubro. 

O  BAND  NEWS 


Caixa  reduz 
tarifas  em 
até  25% 

O  Instituição  segue  exemplo  do 
Banco  do  Brasil  e  adota  novos  valores 


Serviços  prioritários  1 

Valor  atual 

Novo  valor 
(R$) 

1  2^  via  de  cartão  de  débito 
1  2^  via  de  cartão  poupança 

zoo 

5,35 

zoo 

5,35 

Exclusão  do  cadastro 
de  sem  fundos 
Contraordeme  oposição 
ao  pagamento 

Fornecimento  de  folhas 


30,00 

11,00 
1,20 


28,50 

10,35 
1,05 


^Qcidades  serão 
^©beneficiadas.  A 
ideia  é  estimular  o 
consumo  de  produtos 
nacionais  pelo  turista 
estrangeiro. 

municípios  de  nove  Esta- 
dos que  são  integrados 
geograficamente  a  cidades 
de  outros  países  e  que  so- 
frem com  a  concorrência 
dos  vizinhos.  # metro 


Dois  dias  após  o  Banco  do 
Brasil  anunciar  redução  de 
tarifas  e  pacotes  de  até 
34%,  a  Caixa  Económica 
Federal  anunciou  ontem  a 
redução  de  diversas  tari- 
fas, prioritárias  para  pes- 
soas físicas  e  jurídicas,  e 
da  cesta  de  serviços  pa- 
drão para  pessoas  físicas. 

As  reduções  das  tarifas 
chegam  a  até  25%  e  abran- 
gem serviços  como  trans- 
ferência por  meio  de  DOC 
ou  TED,  saques  e  forneci- 
mento de  extrato  (veja 
ao  lado). 

Segundo  o  presidente 
do  banco,  Jorge  Hereda,  ao 
diminuir  os  custos  de  ma- 
nutenção e  serviços,  o 
banco  pretende  atrair  no- 
vos clientes  e  valorizar  os 


atuais.  "A  Caixa  mantém 
como  política  atuar  com 
as  melhores  taxas  do  mer- 
cado. Durante  o  ano,  redu- 
zimos em  diversas  oportu- 
nidades os  nossos  juros. 
Agora,  promovemos  redu- 
ção das  tarifas  de  serviços. 
O  objetivo  é  atrair  ainda 
mais  clientes",  disse. 

A  redução  de  tarifas  al- 
cança tanto  os  clientes  an- 
tigos quanto  os  novos  cor- 
rentistas.  Para  beneficiar 
os  novos  clientes  da  insti- 
tuição, o  banco  lança  a 
ação  promocional  de  isen- 
ção da  tarifa  de  confecção 
de  cadastro,  no  valor  de  R$ 
30  para  pessoas  físicas  e 
de  R$  28,50  para  pessoas 
jurídicas. 

•  METRO 
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Saque  de  cont 
de  depósito 
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autoatendimento 

130 

1,15 

vista  e  de 
poupança 

Correspondente  bancário 
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1,15 
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Fornecimento  de  cópia 

6,00 

4,50 
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Presencial  ou  pessoal 

1350 

12,85 
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Terminal  de  autoatendimento 

750 

6,50 

-i 

Internet 

7,50 

6,50 

f  i 

Transferência 

Presencial  ou  pessoal 

13,50 

12,85 

por TED 

Internet 

7,50 

6,50 
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ntas 
 . 

Terminal  de  autoatendimento 
e  Internet 

1,00 

0,90 

f 

Ordem  d 

Ordem  de  pagamento 

25,00 

23,80 
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Crédito 

Concessão  de  adiantamento 

43,00 

38,20 

Breves 
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Inadimplência 
cai  em  setembro 

DÍVIDAS.  A  inadimplência 
do  consumidor  caiu  pelo 
quarto  mês  consecutivo 
no  país  ao  recuar  1,9%  em 
setembro  ante  agosto,  de 
acordo  com  dados  divul- 
gados ontem  pelo  Serasa 
Experian.  Já  a  pesquisa 
mensal  sobre  liquidação 
de  cheques  feita  pela  Te- 
lecheque,  empresa  espe- 
cializada em  análise  de 
crédito,  registrou  queda 
de  18,95%  na  inadimplên- 
cia em  relação  aos  valores 
de  agosto.  #  metro 


Groupon  perde 
selo  de  confiança 

VENDAS.  O  Groupon, 
maior  companhia  do 
mundo  de  compras  via 
cupons  de  desconto,  foi 
excluído  por  unanimida- 
de do  Comité  de  Compras 
Coletivas  da  Câmara  Bra- 
sileira de  Comércio  Ele- 
trônico  por  veicular  ofer- 
tas em  desrespeito  às  nor- 
mas da  comissão.  O  site 
ofertou  smartphones,  ta- 
blets  e  celulares  não  ho- 
mologados, apesar  de  ter 
sido  notificado  duas  ve- 
zes. •  METRO 


Alpargatas 
compra  Osklen 

NEGÓCIOS.  A  Alpargatas, 
dona  da  Havainas,  firmou 
ontem  contrato  para 
aquisição  de  30%  do  capi- 
tal da  grife  de  roupas  Os- 
klen, por  R$  67,5  mi- 
lhões. ©METRO 


Brinquedos  têm  alta,  mas 
ficam  abaixo  da  inflação 


MARCELO  JUST0/F0LHAPRESS 


Segundo  levantamento  do 
IPC  (IBRE/FGV),  esse  ano,  os 
pais  poderão  ficar  um  pou- 
co mais  generosos  para 
presentear  seus  filhos.  Da- 
dos apontam  que  a  varia- 
ção média  dos  produtos  e 
serviços  mais  procurados 
para  a  comemoração  do 
Dia  das  Crianças,  que  foi 
de  3,19%,  está  abaixo  da  in- 
flação acumulada  entre  ou- 
tubro de  2011  e  setembro 
de  2012  (que  registrou 
5,73%).  Assim,  mesmo  des- 
contando a  inflação  acu- 
mulada no  período,  os  pre- 
ços não  subiram. 

Mesmo  assim,  é  preciso 
ficar  atento  no  momento 
da  compra.  Segundo  levan- 
tamento do  Zoom,  site 
comparador  de  preços  e 
produtos,  o  mesmo  item 
pode  apresentar  variação 


►  Pais  podem  comemorar  aumento  abaixo  da  inflação 


de  até  66%,  caso  do  Ninten- 
do Wh. 

Os  pais  que  preferirem 
presentear  os  filhos  com  la- 
zer devem  preparar  o  bol- 
so. Para  o  economista  An- 
dré Braz,  responsável  pela 
pesquisa,  a  análise  por  gru- 
po de  despesa  revela  que  o 
gasto  com  lazer  (7,20%)  foi 
o  único  que  subiu  mais  que 


a  inflação  e,  portanto, 
apresentou  aumento  real. 

Nesta  classe,  chama  a 
atenção  os  aumentos  dos 
preços  dos  refrigerantes 
(8,91%),  do  cinema  (8,27%) 
e  do  teatro  (7,95%).  Somen- 
te os  gastos  com  doces  e 
salgados  subiu  menos  que 
a  inflação,  4,87%. 

O  METRO 


Dicas 

Confira  os  direitos  do 
consumidor  na  hora  de 
comprar  os  presentes  para 
o  Dia  das  Crianças 

Promoções.  É  preciso  ficar 
atento  com  os  anúncios,  o 
valor  real  do  desconto  e 
também  os  prazos  válidos 
da  promoção 
Publicidade.  O  que  for 
destinado  a  crianças 
precisa  respeitar  a  idade  e 
o  que  está  previsto  na 
legislação. 

Embalagens.  Informações 
sobre  quantidade,  compo- 
sição, preço,  garantia,  pra- 
zos de  validade  e  origem. 
Entrega.  Ficar  atento  aos 
problemas  de  logística  em 
datas  comemorativas.  Con- 
firme o  prazo  em  compras 
de  última  hora. 
Troca.  Não  é  obrigatória 
por  parte  do  vendedor, 
apenas  produtos  com  de- 
feitos. Em  caso  de  presen- 
te, pedir  etiqueta  de  troca. 


QUINTA 

TARAPACA 


-Aiódt-4iíi«ibrg2í)JZ 


O  Villa  Tevere  apresenta,  toda 
quinta- feira,  a  partir  das  20h, 
QUINTA  TA  RA  FACA  JAZZ,  com  o 

trio  de  jazz  Bem  Brasília 
Instrumental  Toda  a  linha  da  VI MÃ 
TARAPACA  com  25%  de  desconto. 


VILLA  TEVERE  | 

■   E 

www.  vi  1 1  ateve  re.com.br  ^ 

115  Sal  -  BLA  -  Reservas  |Ei)3345.55 1 3 
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Fara  festejar  a 


O  Seleção  de  passeios  para  o  final  de 
semana  prolongado  propõe 
atividades  que  aliam  cultura  e 
diversão  O  Caso  a  chuva  atrapalhe, 
a  dica  é  partir  para  o  teatro 


infância 


O  Dia  das  Crianças  é  opor- 
tunidade perfeita  para  fa- 
zer aquele  passeio  em  fa- 
mília tantas  vezes  adiado 
pela  pressa.  O  Metro  pro- 
põe que,  neste  final  de  se- 
mana prolongado,  que  se 
inicia  com  o  dia  dos  peque- 
nos, os  pais  proporcionem 
aos  filhos  viagens  ao  mun- 
do da  fantasia  -  e  que,  des- 
ta maneira,  também  se 
permitam  um  reencontro 
com  a  própria  infância. 

Em  locais  tradicionais, 
como  o  Parque  da  Cidade  e 
o  Jardim  Zoológico,  haverá 
programação  especial  para 
entreter  os  pequenos.  No 
Zoo,  o  ponto  de  encontro  é 
o  Teatro  de  Arena,  onde 
atrações  de  poesia,  música  e 
teatro  se  alternarão  entre  as 
lOh  e  as  18h.  Lá,  os  desta- 
ques são  o  Grupo  Mapati, 
que  encenará  'A  raposa  e  a 
galinha'  às  12h50,  e  um 
show  com  o  cantor  Geraldo 
Azevedo,  às  17h. 

No  Parque  da  Cidade,  a 
festa  será  no  Ana  Lídia,  das 
lOh  às  17h.  Haverá  distri- 
buição de  pipoca  e  algodão 
doce  e  aulas  de  circo,  vôlei 
de  praia  e  patinação.  Os  pe- 
quenos também  poderão 
aproveitar  camas  elásticas  e 
brinquedos  infláveis  instala- 
dos no  local.  Quem  preferir 
passeios  mais  culturais,  po- 
de escolher  entre  as  quatro 
opções  listadas  ao  lado. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


CAIXA  CULTURAL 

Clássico 
em  versão 
regional 

O  espetáculo  é  uma 
adaptação  da  ópera  'O 
Barbeiro  de  Sevilha',  de 
Gioacchino  Rossini. 
Com  direção  de  Daniel 
Herz,  o  musical  leva  a 
história  do  barbeiro 
Fígaro  para  o  sertão 
nordestino. 

Na  história,  uma  tru- 
pe mambembe  de  come- 
diantes encena,  na  pe- 
quena Ervilha  do  Norte, 
as  artimanhas  e  astúcias 


IGUATEMI 

Pequeno 
Príncipe 

No  domingo,  a  peça  'O  Pe- 
queno Príncipe'  estreia 
no  Teatro  Eva  Herz,  da  Li- 
vraria Cultura.  A  garotada 
é  convidada  para  acompa- 
nhar uma  adaptação  do  li- 
vro de  Antoine  de  Saint- 
Exupéry  que  inclui  músi- 
ca ao  vivo,  projeção  de 
imagens  e  bonecos.  A  in- 
tenção é  emocionar  os  es- 
pectadores mirins. 

Além  da  peça,  o  Shop- 
ping Iguatemi  preparou 


de  um  tipo  bem  brasilei- 
ro, apesar  de  francês  e 
italiano  de  origem  e 
de  nacionalidade 
espanhola. 

Local:  CAIXA  Cultural 
Brasília.  Data:  de  12  a 
14/10.  Horário:  17h.  Pre- 
ço: R$  5  e  R$  10. 


para  o  dia  12  de  outubro 
estações  de  entreteni- 
mento com  games,  ma- 
quiagem  infantil  e  brin- 
quedos Estrela,  das  14h 
às  20h. 

Local:  Teatro  Eva  Herz. 
Data:  12, 21  e  28/10.  Ho- 
rário: 15h.  Gratuita. 


PONTÃO 

Conto  'Três 

Porquinhos' 

repaginado 

A  companhia  teatral 
Néia  e  Nando  encena  o 
espetáculo  infantil  'Os 
Três  Porquinhos'  no 
Pontão  do  Lago  Sul. 

A  narrativa  lúdica  con- 
ta a  história  da  fuga  de  Cí- 
cero, Heitor  e  Prático  do 
insistente  Lobo  Mau.  Ca- 
da um,  à  sua  maneira,  de- 
cide construir  uma  casa. 
Cícero  prefere  uma  de  pa- 
lha, mais  fácil  de  cons- 


truir. Heitor,  um  pouco 
mais  cuidadoso,  fez  de 
madeira.  Prático  cons- 
truiu a  mais  sólida,  com 
tijolos.  O  cenário  tridi- 
mensional prende  a  aten- 
ção das  crianças. 

Local:  Pontão  do  Lago 
Sul.  Data:  12/10.  Horá- 
rio: 18h30.  Gratuita. 


PÁTIO  BRASIL 

A  invenção 
do  vovô 

O  vovô  inventor  decidiu 
criar  uma  máquina  para 
ajudar  pais  e  filhos.  Ele 
quer  transformar  o  ter- 
rível chulé  da  criançada 
em  um  doce  muito 
gostoso. 

A  invenção  seria 
apresentada  no  "Clube 
dos  Inventores  Anóni- 
mos", mas  um  impostor 
atrapalha  tudo.  A  peça 
'A  Melhor  Invenção  do 
Ano',  da  Cia  Teatral  Jor- 


ge Crespo,  é  a  atração 
de  domingo  no  Pátio 
Brasil  e  promete  arran- 
car gargalhadas  de  pais 
e  filhos. 

Local:  Praça  central  do 
Pátio  Brasil.  Data:  14/10. 
Horário:  16h30.  Gratuita. 


t 


Neste  Dia  das 
Crianças,  o 
Ministério  do  Meio 
Ambiente  realiza 
uma  ação  no  Parque 
da  Cidade  e  no 
Jardim  Zoológico 
para  incentivar  a 
consciência 
ecológica  na 
criançada.  A 
proposta  é  convidar 
os  pais  a 

estabelecerem  uma 
nova  rotina  com  os 
filhos:  ao  ganharem 
um  novo  presente  no 
Dia  das  Crianças, 
meninos  e  meninas 
deverão  doar  um 
brinquedo  antigo, 
com  o  qual  já  não 
brincam  mais  -  ou 
seja,  ganhou,  doou. 
Quem  topar  a 
brincadeira  levará 
para  casa  uma 
revistinha  da  Turma 
da  Mônica  sobre 
meio  ambiente. 

O  METRO  BRASÍLIA 


A  cada 
R$  300  em 
compras, 
concorra  a  um 


VALE 
VIAGEM  DE 

R$10  MIL 


PARTICIPE  DESSA  PROMOÇÃO! 
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Da  ansiedade  à 

depressão 

O  Como  diferenciar  as  duas  situações  apesar  dos  sintomas 
similares  O  Saiba  quando  a  evolução  do  distúrbio  pode 
representar  riscos  e  afetar  a  saúde  do  paciente 


Para  quem  é  leigo  no  assun- 
to, os  sintomas  de  ansieda- 
de, depressão  e  transtorno 
bipolar  podem  até  ser  con- 
fundidos entre  si,  mas,  ape- 
sar de  parecerem  semelhan- 
tes, são  bem  diferentes. 

"Um  pouco  de  ansiedade 
faz  parte  da  vida,  mas  passa 
a  ser  um  problema  quando 
toma  conta  do  indivíduo 
sem  motivo  aparente,  in- 
terferindo em  sua  vida,  no 
trabalho  e  até  mesmo  no  la- 
zer. É  importante  entender 
o  que  está  acontecendo 
com  a  pessoa",  explica  Flo- 
rence Kerr  Corrêa,  profes- 
sora titular  de  psiquiatria 
da  Faculdade  de  Medicina 
de  Botucatu-Unesp. 

Segundo  a  especialista, 


se  não  for  demasiada,  a  an- 
siedade pode  ser  boa,  já  que 
as  incertezas  nos  impulsio- 
nam a  viver  e  produzir.  "Em 
excesso,  porém,  pode  ser 
paralisante,  impedindo  que 
a  pessoa  reaja  ou  faça  coisas 
simples,  como  dirigir  ou  an- 
dar de  elevador,  apenas  pelo 
desconforto  que  causarão." 

"Dores  no  corpo, 
tristeza  profunda, 
ansiedade  e  perda 
de  interesse  em  fa- 
zer coisas  que  an- 
tes eram  prazero- 
sas  são  só  alguns 
dos  sintomas/9 

FLORENCE  KERR  CORRÊA 


Quando  o  assunto  é  de- 
pressão, engana-se  quem 
acredita  que  a  doença  deixa 
suas  marcas  apenas  no  hu- 
mor do  paciente. 

"Os  sintomas  vão  muito 
além  da  tristeza  e  podem 
impactar  física  e  emocio- 
nalmente e  até  causar  alte- 
rações na  funcionalidade  da 
pessoa  acometida",  afirma. 

Já  o  transtorno  bipolar  é 
caracterizado  pelas  oscila- 
ções repentinas  de  humor, 
com  episódios  de  depres- 
são e  mania,  que  podem 
acontecer  ao  mesmo  tem- 
po. Parece  simples  identifi- 
car o  transtorno  bipolar, 
mas  seu  diagnóstico  pode 
demorar  a  vir  se  os  sinto- 
mas apresentados  pelo  por- 


PHOTO 


Foto  do  Dia  U/10 

Até  O  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  su^  criaçãu 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Pari  Sape!  NlHOtl 
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tador  forem  brandos  e  a  fa- 
mília tolerante  a  eles. 

"Muitas  vezes,  por  ques- 
tões sociais,  esse  indivíduo 
leva  muito  tempo  para  pro- 
curar ajuda,  podendo  ser 
visto  até  mesmo  como  pre- 


guiçoso, quando  na  verdade 
está  sofrendo  com  o  trans- 
torno", alerta  a  psiquiatra. 

Quando  o  paciente  fica 
maníaco,  os  sintomas  se 
tornam  mais  intensos  e  o 
diagnóstico   tende   a  ser 


Tratamento 


www.nictrophotoclialleiige.ccim 


O  que  de  fai. 
rtlnjjuèrn  consegue. 


Assim  como  as  doenças, 
seus  tratamentos  são  dife- 
rentes. Procurar  ajuda 
médica  é  essencial  quan- 
do os  sintomas  surgem  e 
ncomodam  por  mais  de 
duas  semanas. 

No  caso  da  depressão, 
o  rápido  diagnóstico,  alia- 
do a  um  tratamento  pre- 
coce e  eficaz,  que  promo- 


va a  reintegração  comple- 
ta do  paciente,  está  dire- 
tamente  ligado  ao  seu 
controle. 

"O  transtorno  bipolar 
requer  um  tratamento 
medicamentoso,  que  esta- 
bilize o  humor  do  pacien- 
te, atrelado  à  psicotera- 
pia", explica  Florence. 

Além  disso,  a  adoção 


mais  rápido.  O  histórico  fa- 
miliar também  ajuda  na  ho- 
ra de  identificar  a  doença, 
pois  quanto  mais  casos  na 
família  maiores  são  as 
chances  de  um  membro  de- 
senvolvê-la. OBAfJD 


de  alguns  hábitos,  como 
evitar  o  consumo  de  ál- 
cool, nicotina  e  drogas  es- 
timulantes, manter  uma 
rotina  diurna,  manter  o 
convívio  social  com  pa- 
rentes e  amigos  e  partici- 
par de  grupos  de  apoio 
também  ajudam  a  contro- 
lar os  sintomas  do  trans- 
torno bipolar. 
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Quanto  mais 
quente  melhor 


O  Na  contagem  regressiva  para  o  lançamento 
de  mais  um  capítulo  da  franquia 
cinematográfica,  'Operação  SkyfalF,  em  26/10, 
listamos  as  10  melhores  Bond  Girls  para  você 


Existem  56  Bond  Girls  por  aí,  e  nós 
ranqueamos  as  mais  sexies  de  to- 
das. Nem  todo  filme  conseguiu  en- 
trar na  lista  (desculpem-nos  garotas 
de  "007  Contra  o  Foguete  da  Mor- 
te"). Eliminamos  também  as  mulhe- 
res legais  demais  para  serem  apenas 


"garotas"  (Michelle  Yeoh)  ou  estúpi- 
das demais  para  serem  considera- 
das sexies  (Denise  Richards,  tam- 
bém conhecida  como  Christmas  Jo- 
nes, "doutora  em  física  nuclear"). 
Sexista?  Bem,  o  que  fazer  se  os  fil- 
mes são  assim?  o  metro  internacional 


"Honey  Ryder" 
Úrsula  Andress 
"007  Contra  o  Satânico 
Dr.  No"  (1962) 

A  miss  suíça  fincou  o 
padrão  para  todas  as 
futuras  Bond  Girls: 
uíni  no  corpo  e 
faca  na  mão. 


Pussy  Galore 
Honor  Blackman 

"007  Contra 
Goldfinger"  (1964) 

Concordamos  com 
Bond,  que,  ao  saber 
do  nome  dela,  diz: 
"Devo  estar 
sonhando". 


"Solitaire" 
Jane  Seymour 
"Com  007  Viva  e 
Deixe  Morrer" 
(1973) 
Seria  ela  a  primei- 
ra Bond  Girl  com 
poderes  psíqui- 
cos? É  claro  que  is- 
so ganha  pontos^ 
nesta  lista. 


MayDay" 
Grace  Jones 
"007  Na  Mira  Dos 
Assassinos"  (1985) 

Bond  dava  oportuni- 
dade para  todas  e 
não  se  assustou  com 
a  escultural 
Jones. 


Mary  Goodnight 
Britt  Ekland 
"007  Contra  o  Homem 
com  a  Pistola  de  Ouro" 

(1974) 
A  bombshell  sueca  ga- 
nhou fama  ao  ficar  com 
dois  homens:  Bond  e  seu 
marido,  o  ator 
Peter  Sellers. 


Xênia  Onatopp' 
Famke  Janssen 
"007  Contra 
Goldeneye"  (1995) 

I  Ela  mata  um  velhote 
durante  o  sexo.  Ela 
|sequestra  um  helicóp 
tero.  É  a  própria 
femme  fatale. 


"Vésper  Lynd" 
Eva  Green 
Cassino  Royale"  (2006) 

Um  interesse  amoroso 
moderno  para  tempos 
modernos.  A  cena  dela 
com  Bond  no  trem  têm 
mais  faíscas  que  muito 
quarto  por  aí. 


Helga  Brandi 
Karin  Dor 
'Com  007  Só  Se  Vive 
Duas  Vezes"  (1967) 

Ela  amarra  Bond  e  o 
ameaça  com  uma 
faca.  E  o  beija. 
Intensamente. 
Várias  vezes. 


Á 


Anya  Amasova 
Barbara  Bach  - 
"O  Espião  Que  Me 
Amava"  (1977) 

A  mulher  de  Ringo 
Starr  chamava  Bond 
de  "porco  chauvinista 
que  usa  garotas  como 
escudo  para 
suas  balas." 
E  isso  era  na 
vida  real. 


Um  amor  de  infância 


►  Kara  Hayward  e  Jared  Gilman  protagonizam  o  filme 


O  diretor  americano  Wes 
Anderson  tem  uma  queda 
pelos  excluídos.  Seu  últi- 
mo filme,  "Moonrise  King- 
dom",  que  estreia  na 
sexta,  explora  persona- 
gens tristes  e  excêntricos 
que  lutam  contra  as  limi- 
tações de  suas  vidas.  "Não 
sei  o  porquê,  mas  esse  te- 
ma sempre  me  interessa", 
admite  Anderson,  que  des- 
creve os  personagens  do 
longa  como  uma  "matilha 
de  lobos  solitários". 

Junto  a  essa  turma  está 
um  par  de  pré-adolescentes 
fujões  (Jared  Gilman  e  Kara 
Hayward)  que  descobre  o 
amor  em  uma  ilha  da  Nova 
Inglaterra  em  1965.  En- 
quanto isso,  as  pessoas  de 
quem  eles  rugiram  -  os 
pais  dela  (Bill  Murray  e 
Frances  McDormand),  o 
chefe  escoteiro  do  garoto 


(Edward  Norton)  e  o  xerife 
local  (Bruce  Willis)  -  ten- 
tam achá-los. 

O  processo  de  criação 
não  é  algo  fácil  para  o  dire- 
tor. "Quis  recriar  sentimen- 
tos das  minhas  próprias 
lembranças,  mas  não  con- 
seguia descobrir  como 
transformar  isso  em  histó- 
ria. A  coisa  só  andou  quan- 
do convidei  o  [coroteirista] 
Roman  [Coppola]." 

Apesar  de  gostar  de  tra- 
balhar com  os  mesmos  ato- 
res,  Anderson  não  costuma 
planejar  com  antecedência 
quem  deve  viver  seus  pa- 
péis no  cinema.  "Tento  fo- 
car em  desenvolver  o  perso- 
nagem e  não  ficar  amarrado 
a  uma  só  pessoa",  diz.  "Mas 
a  maioria  do  elenco  é  de 
gente  em  quem  pensei  an- 
tes de  finalizar  o  roteiro.  Ter 
Murray  e  McDormand  co- 


"Uma  das  coisas  de 
que  gosto  em  BUI 
Murray  é  sua 
selvagem." 

WES  ANDERSON,  DIRETOR 

mo  casal  foi  algo  que  me 
ocorreu  cedo." 

Mas  o  que  há  de  tão  espe- 
cial em  Murray  -  que  esteve 
em  todos  os  filmes  do  direto 
menos  em  seu  primeiro, 
"Pura  Adrenalina"  (1996)? 

"Uma  das  coisas  que  gos- 
to nele  é  sua  veia  anárqui- 
ca", diz  o  metódico  diretor. 
"Ele  é  também  um  dos 
meus  atores  favoritos  e  pon- 
to. A  outra  coisa  é  que  geral- 
mente tem  alguém  que  não 
quer  o  filme  feito.  Bill  Mur- 
ray é  justamente  a  pessoa 
em  quem  posso  me  apoiar 
para  forçá-lo  a  acontecer." 

O  METRO  INTERNACIONAL 


'Os  inf  ratores' 

[EUA,  2012],  de  John 
Hillcoat 

Três  jovens  irmãos  escre 
vem  as  primeiras  pági- 
nas da  máfia  com  sua  re- 
beldia e  força.  O  irmão 
mais  velho,  e  líder,  é  For- 
rest,  que  conduz  os  ne 
gócios  da  família  com 
força  e  determinação. 


'Ruby  Sparks:  a 
namorada  perfei 

ta1  [EUA,  2012],  de  Jo- 
nathan  Dayton  e  Valerie 
Fáris.  Com  Antonio 
Banderas 

O  romancista  Calvin  cria 
a  personagem  Ruby  e  se 
surpreende  ao  ver  que 
suas  palavras  se  torna- 
ram uma  mulher  de  car- 


'E  se  vivêssemos 
todos  juntos1 

[França/Alemanha, 
2012],  de  Stéphane  Ro- 
belin 

Aos  75  e  diante  da  pers- 
pectiva de  asilo,  Annie, 
Jean,  Claude,  Albert  e 
Jeanne  decidem  se  rebe- 
lar, sair  de  suas  casas  e 
morar  juntos. 
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De  filha  para  mãe 

O  Depois  de  recepção  calorosa  do  público,  Maria  Rita  amplia  turnê  de 
'Redescobrir'  O  Brasília  será  beneficiada  pela  decisão  com  show  no  sábado 


Inicialmente,  a  ideia  era  re- 
lembrar a  mãe,  Elis  Regina, 
no  ano  em  que  completam- 
se  30  anos  de  sua  morte.  A 
recepção  do  público,  no  en- 
tanto, foi  tão  calorosa,  que 
Maria  Rita  decidiu  ampliar  a 
turnê  "Redescobrir". 

"Devido  ao  tamanho  des- 
sa emoção,  e  por  gratidão 
aos  fãs,  decidi  seguir  um 
pouco  mais  com  a  turnê,  pa- 
ra que  mais  pessoas  possam 
participar  dessa  homena- 
gem a  Elis",  disse  a  cantora. 

A  primeira  etapa  da  tur- 
nê passou  por  cinco  capitais: 
Porto  Alegre,  Recife,  Belo 
Horizonte,  São  Paulo  e  Rio 


270 

mil  pessoas, 
aproximadamente, 
assistiram  à  primeira 
etapa  da  turnê  em 
memória  de  Elis. 


de  Janeiro.  Foram  cerca  de 
270  mil  pessoas  lotando  as 
praças  em  que  a  cantora  se 
apresentou.  Neste  sábado, 
Brasília  será  beneficiada  pe- 
la decisão  de  Maria  Rita  de 
prolongar  a  homenagem.  O 
show  em  que  canta  os  suces- 
sos de  Elis  terá  apresentação 
única,  no  estacionamento 
do  Shopping  Iguatemi. 

No  repertório,  estão  can- 
ções eternizadas  pela  voz  da 
"Pimentinha",  como  "Águas 
de  março",  "Como  nossos 
pais",  "O  bêbado  e  o  equili- 
brista", "Tatuagem",  "Se  eu 
quiser  falar  com  Deus",  "Alô 
alô,  Marciano"  e  "Redesco- 
brir", o  METRO 

Sábado,  às  21h.  No  Shopping 
Iguatemi  (SHIN  CA  4,  Lote  A). 
Ingressos:  de  R$  90  a  R$  400. 
Informações:  3577-5000. 


►  Atriz  foi  reconhecida  por  atuação  em  Deus  da  Carnificina" 


JULIA  LEMMERTZ 
'ACHO  INJUSTO  GANHAR 
PRÉMIOS  E  0  RESTO  DO 
ELENCO  NÃO' 


Julia  Lemmertz  não  se  dei- 
xou inibir  pelos  grandes 
atores  que  já  interpretaram 
"Deus  da  Carnificina,  uma 
comédia  sem  juízo"  ao  re- 
dor do  mundo.  Para  ela,  o 
elenco  que  chegará  aos  pal- 
cos do  Teatro  Nacional  neste 
sábado  não  fica  devendo  pa- 
ra nenhum  deles.  Em  entre- 
vista ao  Metro,  ela  fala  so- 
bre o  espetáculo,  os  pré- 
mios que  ganhou  e  sua  vi- 
são sobre  intolerância. 


Atores  consagrados,  como 
Ralph  Fiennes  e  Kate  Winslet, 
já  interpretaram  a  peça  de 
Yasmina  Reza.  Isso  foi  uma 
pressão  extra  para  você? 
Não,  já  que  considero  que 
nós  todos  também  somos 
de  primeiríssima:  estamos 
empatados.  Essa  peça  é  en- 
cenada no  mundo  inteiro 
por  grandes  atores  porque 
é  uma  peça  de  texto  pri- 
moroso, uma  comédia  con- 
temporânea que,  ao  mes- 


mo tempo,  enfia  o  dedo  no 
ponto  nefrálgico  e  faz  rir. 

O  prémio  de  melhor  atriz  da 
Associação  de  Produtores  de 
Teatro  do  Rio  de  Janeiro  é 
prova  de  que  você  deu  conta 
do  recado? 

Isso  é  relativo.  Nós  quatro 
dependemos  uns  dos  ou- 
tros o  tempo  todo.  Acho 
injusto  ganhar  prémios  e 
eles  não,  mas,  por  obras 
do  destino,  tem  alguém 
que  assiste  ao  espetáculo 
e  destaca  um  ou  outro. 

O  que  motivou  você  a  fazer 
essa  peça? 

Primeiro,  o  fato  de  ser  um 
grande  sucesso  mundial. 
Pensei:  "Algo  assim  caindo 
na  minha  mão?  Vou  fa- 
zer!". Em  um  segundo  mo- 
mento, des- 
cobri que  ela 
é  muito  tra- 
balhosa, 
uma  peça 
em  que  tudo 
acontece  si- 
multanea- 
mente. 

Qual  a  dife- 
rença entre  a 
personagem 


vivida  por  você  e  aquela  in- 
terpretada por  Kate  Winslet 
no  filme  recente  de  Roman 
Polanski  com  esse  texto? 

Talvez  ela  seja  um  pouco 
menos  aflita  do  que  eu.  Fa- 
ço uma  mãe  mais  culpada. 
Sabe,  o  filme  do  Polanski  é 
meio  light,  a  peça  tem 
uma  pegada  mais  forte. 

Qual  a  mensagem  que  se 
apreende  da  peça? 

Quando  fazíamos  duas  ses- 
sões, saíamos  destruídos.  É 
tão  violenta  toda  essa  into- 
lerância e  falta  de  generosi- 
dade dos  personagens.  Ao 
mesmo  tempo,  é  importan- 
te se  reconhecer  nessas  ati- 
tudes mesquinhas  rindo 
delas.  É  mais  eficaz  que  re- 
ceber uma  lição  de  moral. 

O  METRO  BRASÍLIA 


O  Metro  indica 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


►  Último  final  de  semana.  A  concorridíssima  mostra  "Caravag- 
gio",  que  exibe  seis  pinturas  do  renomado  pintor  italiano 
(1571-1610),  termina  neste  domingo.  Vale  a  pena  aproveitar  o 
feriado  prolongado  para  ver  essas  obras  primas.  Até  domingo, 
sempre  das  9h  às  19h.  No  Palácio  do  Planalto  (Eixo  Monumen- 
tal). Entrada  franca. 

►  Festa.  O  Cult  22  Bar  está  comemorando  21  anos  de  existência. 
Para  celebrar,  fará  uma  noite  de  festa  sob  o  comando  dos  DJs 
Marcos  Pinheiro  e  Abelardo  Mendes  Jr.  tocando  rock  de  todos 
os  tempos.  No  Cult  22  Rock  Bar  (Centro  de  Atividades  7,  Lago 
Norte).  Sábado,  às  22h.  Entrada:  R$  10  (até  23h)  e  R$  15 
(após).  Mais  informações:  3468-4678  ou  www.cult22.com. 

►  Dança.  O  projeto  Dança  à  Mostra  leva  aos  moradores  de  Sobra- 
dinho  duas  grandes 
apresentações  de 
grupos  respeitados 
no  DF.  Os  ritmos  se- 
rão jazz,  dança  de 
rua  e  do  ventre,  sapa- 
teado, flamenco,  bal- 
let clássico,  moderno 
e  contemporâneo,  e 
dança  para  cadeiran- 
tes  e  deficientes  vi- 
suais. Sábado  e  do- 
mingo, às  20h.  No  Teatro  de  Sobradinho  (Quadra  12,  AE,  nú- 
mero 4,  Sobradinho).  Ingresso:  um  quilo  de  alimento  não  pe- 
recível. Informações:  8148-0326. 

►  Exposição.  Quarenta  obras  de  11  artistas  consagrados  que  per- 
tencem ao  acervo  do  Museu  de  Arte  de  Brasília  (MAB)  estão  ex- 
postas no  Gabinete  de  Arte  da  Câmara  dos  Deputados.  A  mos- 
tra reúne  o  passado  e  o  presente  da  gravura  brasileira,  em  tra- 
balhos que  utilizam  técnicas  de  gravura  em  metal  sobre  papel, 
água-tinta,  relevo  e  ponta  seca  sobre  papel,  além  de  serigrafia 
e  litogravura  sobre  papel.  Até  2  de  dezembro.  Visitação:  sába- 
dos, domingos  e  feriados,  das  9h  às  17h.  Gabinete  de  Arte  da 
Presidência  da  Câmara  dos  Deputados.  Grátis. 

Música  e  games.  Em  sua  sétima  edição  no  Brasil,  o  Video  Ga- 
mes Live  (VGL)  traz  uma  série  de  shows  criados  e  produzidos 
pelos  veteranos  da  indústria  de  compositores  de  games,  Tom- 
my  Tallarico  e  Jack  Wall.  Serão  apresentadas  músicas  de  mais 
de  50  games  do  mundo  todo.  Sábado,  às  19h30.  Abertura  dos 
portões  às  16h.  Local:  Orla  Clube  de  Engenharia  (SCS  Trecho  2 
-  ao  lado  da  Vila  do  Ténis).  Ingressos:  de  R$  60  a  R$  150.  Infor- 
mações: visionproducoes.com. 


►  Dança  à  mostra  leva 
a  arte  a  Sobradinho 
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►  Evento  homenageia  games  famosos 


melrocultura 
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Criatividade  rural 


O  Artistas  deixam  o  agito  urbano  e 
buscam  inspiração  para  seus  novos 
trabalhos  na  tranquilidade  do  campo 


►  Ana  Canas  fugiu  da  capital  para  fazer  seu  novo  disco 


"Eu  quero  uma  casa  no 
campo/  Onde  eu  possa 
compor  /  muitos  rocks  ru- 
rais/ E  tenha  somente  a 
certeza/  Dos  amigos  do  pei- 
to e  nada  mais."  Quando 
Elis  Regina  cantou  a  músi- 
ca de  Zé  Rodrix  e  Tavito,  na 
década  de  1970,  havia  um 
movimento  de  "rock  ru- 
ral", influenciado  pelos 
hippies,  que  cultuavam  va- 
lores de  uma  vida  simples. 

Após  mais  de  30  anos, 
artistas  retomam  a  ideia  de 
sair  das  capitais  para  criar. 
Um  dos  resultados  mais  re- 
centes é  o  disco  "Volta",  de 
Ana  Canas,  lançado  em  ju- 
nho e  feito  em  um  sítio  em 
Vargem  Grande,  no  Rio  de 
Janeiro.  "Queria  dar  um 
tempo  da  vida,  não  preci- 
sar voltar  pra  casa",  diz. 

Canas  passou  20  dias 
criando  os  arranjos,  grava- 
dos em  um  microfone  mui- 
to sensível.  "No  resultado 


final,  escutava  barulhos  de 
bichos  e,  só  por  isso,  tive 
que  finalizar  o  álbum  em 
São  Paulo",  explica. 

A  cantora  Miranda  Kas- 
sin  também  trabalhou  em 
um  sítio.  Seu  disco  "Auro- 
ra" foi  registrado  durante 
cinco  dias  no  interior  de 
São  Paulo.  "Muitos  concei- 
tos do  álbum  surgiram 
bem  nesse  período",  revela. 

Há  casos  em  que  a  eco- 
nomia pesa.  Com  as  músi- 
cas prontas  no  campo,  a 
banda  volta  à  cidade  só  pa- 
ra finalizar  as  gravações, 
como  no  caso  da  Cabana 
Café.  "Montamos  tudo  em 
um  sítio,  sem  gastar  nada 
e  longe  de  qualquer  distra- 
ção",  diz  a  vocalista  Rita 
Oliva.  O  disco  sai  no  início 
de  2013. 


PAULO  BORGIA 
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'Angry  Birds' 
terá  versão 
'StarWars' 

A  famosa  série  de  games 
"Angry  Birds"  vai  se  aliar  a 
uma  franquia  de  peso.  Dia 
8/11  será  lançada,  a  US$  1, 
uma  versão  do  jogo  inspira- 
da na  saga  "Star  Wars". 

Cada  pássaro  terá  pode- 
res alinhados  com  algum 
personagem  dos  filmes.  O 
vermelhinho,  dos  níveis  ini- 
ciais, será  Luke  Skywalker. 
Já  o  amarelo  incorpora  o  es- 
pírito de  Han  Solo.  Os  cená- 
rios também  farão  referên- 
cia a  locais  como  o  planeta 
Tatooine.  ©metro 


Yapuana 


Obra  some 
da  Bienal  de 
São  Paulo 

A  organização  da  30a 
Bienal  de  São  Paulo 
detectou,  no  último 
dia  27,  o  sumiço  da 
aquarela  "nomes  (ho- 
menols)"  (2004),  da  sé- 
rie Lichtzwang,  do  ar- 
tista Daniel  Steegman 
Mangrané. 

A  obra,  instalada  di- 
retamente  na  parede 
com  fitas  adesivas,  es- 
tava em  uma  sala  com 
outros  221  desenhos 
da  mesma  série. 

O  fato  foi  comuni- 
cado ao  artista  e  à  se- 
guradora e  foi  regis- 
trado em  boletim  de 
ocorrência.  Devido  ao 
incidente,  a  segurança 
da  sala  foi  reforçada  e 
os  trabalhos  terão  pro- 
teção de  vidro. 

O  METRO  SÃO  PAULO 
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14      metr®  variedades 
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Samsung 
lança  mini 
Galaxy  S III 

O  Empresa  sul-coreana  apresenta 
hoje  celular  inteligente  de  quatro 
polegadas  para  competir  com  iPhone 


Em  mais  uma  ofensiva 
contra  a  Apple,  a  Samsung 
deve  lançar  hoje,  na  Ale- 
manha, o  mini  Galaxy  S 
III.  Impulsionada  pelo  su- 
cesso do  Galaxy  original, 
que  teve  excelente  reper- 
cussão, a  empresa  sul-co- 
reana vai  revelar  ao  mer- 
cado europeu  um  smartp- 
hone  menor,  com  quatro 
polegadas.  O  S  III  original 
tem  4,8  polegadas. 

"Acreditamos  em  uma 
forte  demanda  de  mode- 
los com  tela  de  quatro 
polegadas  na  Europa", 
disse  uma  porta-voz  da 
Samsung,  citando  o  dire- 
tor da  divisão  de  telefo- 
nia móvel,  JK  Shin. 

A  companhia  ressaltou 
que  o  Galaxy  S  Mini  não  é 
uma  versão  básica  do  Gala- 
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milhões  de  unidades 
do  Galaxy  S  III  original 
foram  vendidas  em 
100  dias.  O  balanço  é 
do  início  de  setembro. 

xy  S  III.  O  modelo  S  III 
vem  com  câmera  traseira 
de  8  megapixels  e  frontal 
de  1,9  megapixels,  arma- 
zenamento de  16  GB,  32 
GB  ou  64  GB,  sistema  ope- 
racional Android  e  proces- 
sador com  capacidade  de 
1,4  GHz  (quatro  núcleos 
de  processamento). 

O  Galaxy  S  III  Mini  fará 
concorrência  direta  ao  iP- 
hone 5,  lançado  no  início 
de  setembro,  o  metro 


►  O  Galaxy  SIM  tradicional,  um  sucesso  no  setor 


SEAN  GALLUP  /  GETTY  IMAGES 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  fermaí 


Leitor  fala 
Cadeiras  da  Copa 

É  uma  vergonha  o  governador 
Agnelo  Queiroz  querer  usar  o 
Estádio  Mané  Garrincha  para 
"eternizar"  a  sua  passagem 
pelo  governo  do  Distrito 
Federal.  Além  da  mudança,  sem 
consulta  aos  moradores  de 
Brasília,  do  nome  do  Mané 
Garrincha  (eterno  craque  que 
nos  deu  duas  Copas  do  Mundo) 
para  Estádio  Nacional  de 
Brasília,  agora  inventa  de 
colocar  cadeiras  vermelhas  no 
estádio,  cores  que  não  têm 
nada  a  ver  com  Brasília  ou  com 
o  Brasil.  Isso  é  uma  grande 
afronta  a  todos  os  brasilienses. 
Todos  deveriam  se 
manifestar  contra  esse 
desrespeito. 

Abner  Garcez  da  Silva  -  Brasília,  DF 


Correção 


O  número  de  pessoas  qualificadas  no 
setor  de  petróleo  e  gás  pela  Promimp 
nos  últimos  seis  anos  é  90  mil  e  não 
900  mil,  conforme  publicado  na  repor- 
tagem "Caminhos  Petrolíferos"  do  Es- 
pecial de  Educação  da  edição  desta 
quarta-feira,  10  de  outubro. 


m  et  r©  Pergunta 

O  que  você  acha  das  cotas 
sociais  nas  universidades 
públicas? 

A»!  I  l'LL^^     Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(ajedithiago:  Atestado  de  incapacidade. 
Facilita  o  ingresso  à  universidade,  mas  o 
ensino  ainda  é  o  mesmo  para  todos,  aí  é 
o  diferencial. 

(ajoaofellet:  São  justas  e  ajudam  a 
reparar  desigualdades  históricas.  A 
sociedade  brasileira  é  estratificada;  é 
preciso  quebrar  o  modelo. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Nada  de  desanimar.  Não  deixe  faltar  paixão  pela  vida,  tudo  o 
que  você  precisa  para  se  erguer  está  dentro  de  você  mesmo  e 
não  nas  mãos  dos  outros,  anime-se. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Questões  ligadas  à  sua  religiosidade  entram  em  pauta,  tem- 
po de  reflexões  interiores  e  de  tentar  fazer  a  conexão  entre  o 
mundo  material  e  o  mundo  espiritual. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Deixe  o  mundo  se  ajeitar  sozinho  e  as  pessoas  irem  cada  uma 
para  o  seu  devido  lugar.  Hoje,  não  adiantará  você  querer  fa- 
zer as  coisas  por  sua  própria  conta. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  manter  o  seu  espaço,  mesmo  que  tenha  que  enfrentar 
adversidades  e  concorrência  pesada.  Será  preciso  agir  com 
determinação  para  garantir  o  que  é  seu. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Inimigos  na  espreita,  não  deixe  que  os  seus  adversários  re- 
vertam a  situação.  Deixe  claro  o  que  você  quer  para  que  to- 
dos se  encaixem  nos  seus  devidos  lugares. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  materialismos  e  de  decisões  que  devem  ser  tomadas 
com  o  pé  no  chão.  Ganhos  e  vantagens  pessoais  depende- 
rão de  atitudes  mais  maduras  e  responsáveis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Por  mais  que  o  mundo  pareça  ter  perdido  as  esperanças  e 
não  se  importe  mais  com  a  espiritualidade,  não  deixe  a  sua 
fé  se  abalar,  pois  tudo  acaba  passando. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Realidade  demais  pode  atrapalhar  os  sonhos  e  desejos  conti- 
dos dentro  do  seu  coração.  Não  deixe  que  o  mundo  retire  de 
você  a  capacidade  de  romancear  a  vida. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dificuldades  em  lidar  com  pessoas  que  estejam  muito  apega- 
das a  questões  materiais.  Evite  se  desgastar  com  elas,  pois 
seus  esforços  poderão  dar  em  nada. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Concorrência  pegando  pesado,  você  precisa  cuidar  mais  das 
coisas  que  lhe  pertencem  e  dos  seus  direitos.  Procure  ser  firme 
para  que  as  pessoas  o  respeitem. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Novos  compromissos  e  desafios  que  precisam  ser  encarados  de 
frente,  está  na  hora  de  retomar  o  seu  destino  com  mais  serie- 
dade. Novas  responsabilidades. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  é  hora  para  modéstias,  se  você  deixar,  outras  pessoas  irão 
aparecer  e  levar  o  que  é  seu  por  direito  sem  dó  nem  piedade. 
Seja  mais  seguro  de  si  mesmo. 
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esporte 


Em  baixa,  Seleção 
'treina'  na  Suécia 

O  Brasil  de  Mano  Menezes  pega  Iraque,  80°  do  ranking,  hoje  à  tarde 


RAFAEL  RIBEIRO/CBF 


"Acho  que  dá  para  fazer 
um  sparring  [adversário 
de  treinos]  bom,  para  pro- 
curar exigir  um  pouco. 
Mas  não  posso  enfrentar  o 
Brasil  de  peito  aberto,  por- 
que corro  o  risco  de  ver 
acontecer  o  que  houve 
com  a  China  [vitória  brasi- 
leira por  8  a  0]."  A  afirma- 
ção é  do  brasileiro  Zico, 
técnico  da  Seleção  do  Ira- 
que, e  evidencia  o  abismo 
que  separa  brasileiros  e 
iraquianos,  que  se  enfren- 
tam hoje,  às  15h30,  em 
Malmõ,  na  Suécia. 

Embora  esteja  na  pior 
posição  de  sua  história  no 
ranking  da  Federação  In- 
ternacional de  Futebol  (Fi- 
fa),  em  14°,  o  Brasil  está  a 
uma  distância  considerá- 
vel dos  asiáticos,  que  ocu- 
pam o  80°  lugar.  Para  se 
ter  uma  ideia,  a  China, 
que  perdeu  por  8  a  0  para 
a  Seleção  em  Recife,  no 
mês  passado,  é  a  85a  no 
ranking. 

No  'treino'  contra  o  Ira- 
que, o  Brasil  terá  o  retor- 
no do  meia  brasiliense  Ka- 
ká  ao  grupo  após  dois 
anos.  A  volta  do  jogador 
do  Real  Madrid  à  Seleção 
foi  comemorada.  "Ele  é 
um  excelente  jogador.  Es- 
pero que  ele  possa  somar 


sua  qualidade  à  do  grupo", 
falou  o  volante  Ramires. 

Depois  do  Iraque,  o  Bra- 
sil enfrenta  o  Japão,  na 
próxima  terça,  na  Polónia. 

Conversa 

Zico  e  o  treinador  da  Sele- 
ção Brasileira,  Mano  Me- 
nezes, se  encontraram  no 
lobby  do  hotel  na  Suécia, 
onde  as  duas  equipes  es- 
tão hospedadas,  e  tiveram 
uma  longa  conversa. 

Os  dois  tiveram  de  parar 
para  atender  hóspedes  em 
busca  de  fotos.  O  carisma 
do  Galinho  parece  intacto  e 
até  o  contestado  Mano  se- 
gue requisitado,  o  metro 


SKY 

MD  TV  É  ISSO 


TERRA  TELECOM 

F  edv  ci€  den  cia  da 


Estádio:  Estádio  Swedbank,  em 
Malmõ,  às  I5h30 
Transmissão:  Globo  e  SporTV 


Ponte  vence  o 
Timbu  de  virada 


Conheça  a 

SKfsíStm  (61)2195-0800 


Com  pinta  de 
campeão 


2  1 


PONTE 
PRETA 


NÁUTICO 


Em  Campinas,  a  Ponte  Pre- 
ta alcançou  37  pontos  no 
Brasileirão  com  a  vitória  so- 
bre o  Náutico  por  2  a  1,  de 
virada. 

Mesmo  fora  de  casa,  o 
Timbu  não  perdeu  tempo  e 
marcou  logo  aos  quatro  mi- 
nutos de  jogo.  Douglas  San- 
tos arriscou  de  longe  e  Ed- 
son Bastos  não  alcançou 

A  Ponte  só  conseguiu 
empatar  aos  28  do  segundo 


tempo.  João  Paulo  cruzou 
para  Rildo  marcar  de  cabe- 
ça. Quatro  minutos  depois, 
Marcinho  cobrou  pênalti  e 
virou  para  a  Macaca. 

O  Timbu  passou  a  pres- 
sionar a  Ponte  Preta  somen- 
te no  fim  do  jogo,  quando 
Edson  Bastos  evitou  gol  em 
chute  de  Patric.  O  jogador 
do  Náutico  perdeu  a  cabeça 
e,  aos  44,  foi  expulso  por 
dar  um  carrinho. 

Mesmo  com  a  derrota,  o 
Náutico  continua  tranquilo 
na  tabela,  com  os  mesmos 
37  pontos  da  Ponte.  O  que 
preocupa  o  torcedor  per- 
nambucano é  o  número  de 
vitórias  do  Timbu  como  visi- 
tante: apenas  uma  em  todo 
o  campeonato,  metro 


0  2 


BAHIA 


FLUMINENSE 


O  Fluminense  chegou  on- 
tem à  quarta  vitória  conse- 
cutiva no  Campeonato  Bra- 
sileiro. O  tricolor  venceu  o 
Bahia  por  2  a  0,  em  Salvador, 
e  continua  isolado  na  lide- 
rança, agora  com  65  pontos. 

Após  um  primeiro  tem- 
po movimentado  e  nervo- 
so, com  jogadores  recla- 
mando com  o  árbitro  antes 
de  descerem  ao  vestiário,  o 
Bahia  voltou  a  todo  vapor. 


Lulinha  entrou  livre  na 
área  do  Fluminense  e  mar- 
cou, mas  o  árbitro  assina- 
lou impedimento. 

Mesmo  pressionado  pe- 
los anfitriões,  o  tricolor  do 
Rio  saiu  na  frente.  Aos  13 
minutos,  o  lateral  Bruno 
Vieira  recebeu  lançamento 
na  ponta  direita,  passou 
por  dois  marcadores  e  ba- 
teu firme  por  baixo  de  Mar- 
celo Lomba. 

Aos  30,  Rafael  Sóbis  rece- 
beu sozinho  na  marca  do 
pênalti  e  aumentou  a  vanta- 
gem para  o  líder  do  Brasilei- 
rão. Marcos  Júnior  ainda 
tentou  ampliar  aos  43,  em 
chute  colocado,  mas  Lomba 
evitou  o  terceiro  gol  dos  vi- 
sitantes. METRO 


Breves 


MMA  nos 
Arcos  da  Lapa 

UFC.  Os  lutadores  que  dis- 
putarão o  UFC  153,  sába- 
do, no  Rio,  fizeram  on- 
tem um  treino  aberto 
nos  no  Centro  da  cidade. 

Sob  um  calor  de  36°C, 
Anderson  Silva  ouviu 
provocações  de  seu  ad- 
versário, Stephan  Bon- 
nar.  "Lutadores  ficam 
nervosos  diante  do  An- 
derson. Eu  não",  alfine- 
tou. O  METRO 

Maria  Elisa  e 
Talita  se 
separam 

VÔLEI  DE  PRAIA.  Após  O 
anúncio  da  separação  de 
Juliana  e  Larissa,  foi  a  vez 
de  Maria  Elisa  e  Talita  se- 
guirem o  caminho. 

Junta  desde  2009,  a 
dupla  permanece  unida 
somente  até  o  fim  do 
ano,  para  etapas  do  Cir- 
cuito Nacional  e  talvez 
uma  do  Mundial,  o  metro 


Cruzeiro 
volta  a 
vencer 

Sem  triunfar  desde  2  de 
setembro,  o  Cruzeiro  fi- 
nalmente pôs  fim  ao  je- 
jum ontem.  O  time  mi- 
neiro recebeu  a  Portu- 
guesa, em  Varginha,  e 
somou  três  pontos  com 
os  2  a  0.  O  triunfo  levou 
a  equipe  comandada 
por  Celso  Roth  aos  39 
pontos. 

O  Cruzeiro  entrou 
em  campo  pressionan- 
do os  visitantes  no  pri- 
meiro tempo.  A  insis- 
tência deu  resultado. 
Aos  36  minutos,  Valdo- 
miro tocou  a  bola  com  a 
mão  dentro  da  área. 
Montillo  bateu  e  balan- 
çou a  rede  de  Dida. 

Na  volta  do  interva- 
lo, a  Lusa  resolveu  par- 
tir para  cima.  Aos  três 
minutos,  Bruno  Minei- 
ro perdeu  duas  chances 
incríveis  de  empatar.  O 
atacante  conseguiu 
marcar  pouco  depois, 
mas  estava  impedido. 

O  clube  celeste  ainda 
anotou  o  segundo  nos 
acréscimos.  O  meia 
Souza  recebeu  passe  de 
Martinuccio  e  não  des- 
perdiçou, o  metro 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

FLUMINENSE 

65 

19 

47 

29 

ATLÉTIC0-MG 

56 

16 

47 

24 

GRÉMIO 

53 

16 

40 

17 

VASCO 

50 

14 

36 

7 

55 

SÃO  PAULO 

49 

15 

44 

15 

65 

INTER 

45 

11 

37 

13 

7, 

C0RINTHIANS 

42 

11 

37 

85 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

3 

99 

CRUZEIRO 

39 

11 

35 

-3 

105 

SANTOS 

38 

9 

35 

-2 

115 

NÁUTICO 

37 

11 

36 

-9 

125 

PONTE  PRETA 

37 

9 

32 

-5 

135 

PORTUGUESA 

36 

9 

34 

0 

145 

FLAMENGO 

35 

9 

40 

-10 

155 

BAHIA 

35 

8 

29 

-3 

165 

C0RITIBA 

32 

9 

40 

-7 

175 

SP0RT 

27 

6 

24 

-19 

185 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-11 

195 

FIGUEIRENSE 

25 

6 

33 

-22 

205 

ATLÉTIC0-G0 

20 

4 

28 

-24 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


ASSINE  JA 


PREMIERE 


Brasileirão 


29- rodada 


ONTEM 

Botafogo  0x2  Santos 
Figueirense  3x1  Atlético-GO 
Cruzeiro  2x0  Portuguesa 
Bahia  0x2  Fluminense 
Ponte  Preta  2x1  Náutico 
Corinthians  3x2  Flamengo 
Vasco  0  x  2  São  Paulo 
Internacional  3x0  Atlético-MG 

HOJE 

2ih  -  Sport  x  Grémio 
2ih  -  Palmeiras  x  Coritiba 


metro  es  porte 
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Atlético-MG 
leva  3  a  0 
do  Inter  e 
se  complica 

O  Agora,  time  mineiro  está  a  nove 
pontos  do  Fluminense  e  pode  ser 
ultrapassado  pelo  Grémio  hoje 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


►  Jackson  comemora  o  segundo^  f  t  % 
gol  do  time  gaúcho,  que  jogou  muito  bem 


em  •  %  1 


O  Atlético,  que  reclamou  a 
ausência  de  seu  principal  jo- 
gador, Ronaldinho  Gaúcho, 
mostrou  pouca  criatividade 
e  acabou  derrotado  por  3  a 
O  para  o  Internacional,  time 
que  entrou  em  campo  com 
sete  reservas.  Com  a  queda, 
o  clube  alvinegro  vê  a  lide- 
rança ainda  mais  longe,  já 
que  o  Fluminense  venceu  o 
Bahia  por  2  a  O  e  agora  tem 
nove  pontos  de  vantagem. 

O  primeiro  lance  de  peri- 
go no  jogo  ocorreu  aos  24 
minutos.  O  atacante  Rafael 
Moura  acertou  uma  linda  ca- 
beçada, mas  o  gol  foi  evitado 
pelo  goleiro  reserva  do  Galo, 
Giovanni,  que  fez  uma  defe- 
sa espetacular.  Cinco  minu- 
tos depois,  Giovanni  fez  ou- 
tra ótima  defesa,  em  um 
chute  de  fora  da  área.  Fim 
do  primeiro  tempo  e  45  mi- 
nutos do  Atlético  sem  criati- 
vidade, reflexo  da  ausência 
de  Ronaldinho  Gaúcho. 


Na  etapa  complementar, 
o  time  se  complicou.  O  Galo 
continuou  recuado  e  o  casti- 
go não  demorou.  Jackson 
pegou  uma  sobra  de  bola  na 
área,  cortou  a  marcação  e 
mandou  uma  'bomba'  na 
gaveta.  Pouco  depois,  o  Ga- 
lo levou  uma  bola  na  trave. 

O  Galo  se  perdeu  em 
campo  e,  assustado,  levou  o 
segundo  gol.  Fred  deu  um 
corte  seco  em  Carlos  César 
e  bateu  no  canto.  Pouco  de- 
pois, Dagoberto  cruzou  na 
medida  para  Cassiano  am- 
pliar o  marcador. 

O  Atlético  teve  a  chance 
de  fazer  seu  gol  de  honra  na 
partida,  mas  Jô  desperdiçou 
uma  cobrança  de  pênalti. 
Fim  do  jogo  e  o  tabu  de  26 
anos  sem  vencer  no  Beira 
Rio  foi  mantido. 

(£\  JUVERCY  JÚNIOR 

g,^  METRO  BELO  HORIZONTE 
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Internacional:  Muriel;  Nei,  Jackson,  Ygor  e  Kléber; 
JosimarD,  Bolatti,  Dátolo  (Lucas  Lima)  e  Fred;  Cas- 
siano (Otávio)  e  Rafael  Moura  (Dagoberto) 
Técnico:  Celso  Roth 

0 

Atlético-MG:  Giovani;  Marcos  Rocha,  R.  Marques  □, 
Leonardo  Silva  e  Júnior  César;  Serginho  □  (Neto  Be- 
rola),  Fillipe  Souto,  Bernard  e  Escudero  (Leonardo); 
Guilherme  (Carlos  César)  e  Jô  Técnico:  Cuca 

•  Estádio:  Beira-Rio,  em  Porto  Alegre  (RS)  •  Gois:  Jackson,  aos  21  minu- 
tos do  primeiro  tempo;  Fred,  aos  34,  e  Cassino,  aos  41  da  25  etapa 

•  Arbitragem:  André  Luiz  de  Freitas  Castro 

:Jli  CLlíSfl 
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Corinthians  vira,  faz  3  a  2  e 
Flamengo  volta  a  se  preocupar 


Sem  grandes  ambições  no 
Campeonato  Brasileiro,  o 
Corinthians  bateu  o  Fla- 
mengo por  3  a  2,  de  virada, 
ontem  à  noite,  e  deixou  os 
cariocas  menos  confortá- 
veis do  que  gostariam.  A  vi- 
tória levou  o  Timão  aos  42 
pontos.  Estacionado,  o  ru- 
bro-negro  manteve  os  35  -  e 
precisa  torcer  para  que  o 
Sport  (primeiro  na  zona  de 
rebaixamento)  não  vença  o 
Grémio  e  faça  a  diferença 
cair  para  cinco  pontos. 

O  técnico  Tite  teve  pro- 
blemas para  escalar  o  Co- 
rinthians. Jorge  Henrique  e 
Danilo  estão  lesionados. 
Paulinho,  Martinez,  Guer- 
rero e  Ramirez  servem  suas 
seleções.  Emerson,  ao  me- 
nos, foi  julgado  ainda  on- 
tem pelo  STJD  (Superior 


Tribunal  de  Justiça  Despor- 
tiva) e  liberado  para  jogar. 

Com  cinco  jogadores  no 
meio  do  campo,  o  técnico 
Dorival  Júnior  deixou  Vag- 
ner Love  isolado  no  ataque. 
Mesmo  com  o  meio  con- 
gestionado, o  Corinthians 
conseguia  atacar.  Só  no  pri- 
meiro tempo,  o  Timão  fina- 
lizou sete  vezes,  contra  três 
do  rubro-negro. 

Mas  quem  apareceu  pa- 
ra abrir  o  placar  foi  o  es- 
treante Renato  Santos,  ex- 
Avaí.  íbson  cobrou  falta  e 
o  zagueiro  se  esticou  para 
marcar. 

Na  segunda  etapa,  no 
entanto,  o  rubro-negro  não 
foi  páreo  para  os  paulistas. 

O  primeiro  gol  saiu  aos 
15,  quando  Edenílson 
completou  cruzamento 


rasteiro  de  Fábio  Santos. 
Aos  30,  o  zagueiro  Paulo 
André  subiu  sozinho  na 
zaga  do  Flamengo  e  virou 
para  o  Timão. 

Dorival  Júnior  mandou 
Liedson  a  campo  no  lugar 
do  volante  Amaral.  Coube 
a  Emerson,  ex-jogador  do 


clube  carioca,  acabar  com  a 
esperança  de  empate  dos 
visitantes.  Edenílson  rolou 
para  o  atacante,  sozinho, 
anotar  o  terceiro. 

Liedson  marcou  mais 
um  para  o  Flamengo  nos 
acréscimos,  mas  nem  co- 
memorou. O  METRO 


3$ 

X 

Corinthians:  Cássio;  Alessandro,  Wallace,  Paulo  An- 
dré e  Fábio  Santos  □;  Raif,  Guilherme  (Guilherme 
Andrade),  Edenílson  e  Douglas  (A.  Polga);  Romari- 
nho  (Chiquinho)  e  Emerson  Técnico:  Tite 

2  ^ 

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Welinton  □,  Re- 
nato Santos  e  Magal;  Amaral  □,  (Liedson),  Renato, 
Ibson  (Wellington  Bruno),  Léo  Moura  (Adryan)  e 
Cléber  Santana;  Vagner  Love  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Pacaembu,  em  São  Paulo  (SP)  •  Gois:  Renato  Santos,  aos  29 
do  primeiro  tempo;  Edenílson,  aos  15,  Paulo  André,  aos  30,  Emerson, 
aos  44  e  Liedson,  aos  47  da  2^  etapa  •  Arbitragem:  Fabrício  Neves 

São  Paulo  a  um 
ponto  do  G-4 


Os  jogos  decisivos  parecem 
fazer  bem  a  Luis  Fabiano. 
Diante  do  Vasco,  em  São  Ja- 
nuário, o  artilheiro  sobrou 
e  abriu  o  caminho  para  a 
vitória  do  São  Paulo  por  2  a 
0.  A  vitória  deixou  os  pau- 
listas a  apenas  um  ponto 
justamente  dos  cariocas  - 
primeira  equipe  na  zona 
de  classificação  para  a  Li- 
bertadores. 

E  o  triunfo  começou  a 
tomar  forma  pelos  pés  do 
Fabuloso.  O  camisa  9  rece- 
beu com  liberdade  na  en- 
trada da  área  e  chutou  for- 
te, no  canto  esquerdo  de 


Prass.  A  bola  ainda  pegou 
na  trave  antes  de  entrar. 

Na  volta  do  intervalo, 
foi  a  vez  de  Osvaldo  bri- 
lhar. O  atacante  deu  belo 
drible  em  Auremir  e  coloca 
a  bola  no  ângulo  de  Prass. 

Com  a  vantagem  no 
placar,  o  time  recuou  e  o 
time  da  Colina  cresceu, 
mas  não  conseguiu  vazar 
a  bem  postada  defesa  são- 
paulina  comandada  por 
Rogério  Ceni. 


WILSON  DELI/ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 

WAGNER  MEIER/ AG IF/F0LHAPRESS 


►  Luis  Fabiano,  autor  do  primeiro  gol, 

recebe  abraço  de  Osvaldo,  que  marcou  o  segundo 


Santos  derrota 
o  Bota  no  Rio 


O  Botafogo  foi  derrotado 
pelo  Santos  -  sem  Neymar, 
que  está  com  a  Seleção  Bra- 
sileira -,  ontem,  por  2  a  0, 
no  Engenhão,  pela  29a  ro- 
dada do  Campeonato  Brasi- 
leiro e  tornou  quase  impos- 
sível a  missão  de  garantir 
vaga  na  Libertadores  do 
ano  que  vem. 

Isso,  porque  dos  27  pon- 
tos que  ainda  estão  em  jo- 
go na  competição  (faltam 
nove  rodadas  para  o  fim  do 
campeonato)  o  Alvinegro 
precisa  somar  26  e,  dessa 
forma,  chegar  aos  66  que 


os  matemáticos  definem 
como  pontuação  mínima 
doG4. 

André  marcou  o  primei- 
ro gol  dos  visitantes  aos  oi- 
to minutos  do  segundo 
tempo,  ao  pegar  sobra  de 
escanteio.  Três  minutos  de- 
pois, Miralles  ampliou  para 
o  Peixe  ao  tocar  na  saída  do 
goleiro  Renan. 

O  próximo  adversário 
do  Glorioso  é  o  Grémio,  do- 
mingo, no  Estádio  Olímpi- 
co.O  Santos  recebe  o  Vasco, 
no  mesmo  dia,  na  Vila  Bel- 
miro O  METRO  RIO 

SÁTIRO  S0DRE/AGIF/F0LHAPRESS 


►  Botafogo  de  Elkeson  completa  seis  jogos  sem  vencer 


